REPRODUÇÃO/CIRILO  QUARTIM/FACEBOOK 


f 

tu 


Protesto  antif ederalização 

Museu  da  República  será  gerido  peio  MinC  pág.i3 


BITUCA 

FALA  DA  VIDA 

MILTON  NASCIMENTO  PARTICIPA  DE  PROJETO 
DO  MUSEU  DA  IMAGEM  E  DO  SOM,  DO  RIO  pág.io 


metr 


® 


BRASÍLIA 

Terça -feira, 
28  de  maio  de  2013 
Edição  n5  262,  ano  2 


MIN: 17°C 
MÁX:  26°C 


www.readmetro.com  |  leitor.bsb@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @jornal_metrobsb 


Nível  de  endividamento 
nunca  esteve  tão  elevado 

Recorde  preocupante.  Dados  do  Banco  Centrai  revelam  que,  em  março,  o  comprometimento  médio  anual  da  renda  das  famílias 
brasileiras  com  dívidas  atingiu  43,99%-  Em  2005,  quando  começou  a  ser  medido,  esse  indicador  nem  sequer  alcançava  20%  pác.os 


REVISTA  VIRTUALI 

Primeiros  escâneres  de  corpo  inteiro  são| 
instalados  no  Presídio  da  Papuda  ^T" 


Agente  penitenciário  exibe  equipamento  comprado  pelo  GDF  que  permite  identificar  tentativa  de  ingresso  em  prisões  com  drogas  ou  objetos  ilegais  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Adriana  Villela  alega  inocência  1  sérgio  lima/folhapress 


Adriana  Villela 
será  levada  a 
júri  popular 

Defesa  de  acusada  como  mandante 
do  assassinato  dos  pais  na  113  Sul 
informou  que  recorrerá  da  decisão  pág.os 

Pedido  de  desculpas 
da  Caixa  alimenta 
a  'crise  do  boato' 

Presidente  do  banco  admite  que  houve 
liberação  dos  saques  na  sexta-feira. 
Oposição  cobra  investigação  pág.o3 
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Sem  vagas,  presos 
podem  cumprir 
pena  em  casa 

Colapso.  Supremo  debate  ação  que  dá  aos  condenados  ao  regime 
semiaberto  direito  à  prisão  domiciliar,  caso  o  presídio  esteja  lotado 


Com  um  deficit  de  237  mil 
vagas,  os  presídios  brasilei- 
ros poderão  deixar  de  re- 
ceber condenados  a  penas 
menores,  que  só  são  obriga- 
dos a  dormir  e  passar  o  fim 
de  semana  na  prisão.  O  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
deverá  julgar  no  segundo 
semestre  um  recurso  apre- 
sentado pelo  Ministério  Pú- 
blico do  Rio  Grande  do  Sul 
contra  a  decisão  da  Justi- 
ça do  Estado  que  autorizou 
um  preso  a  cumprir  prisão 
domiciliar  por  falta  de  vaga 
no  presídio. 

O  processo  foi  debatido 
ontem  numa  audiência  pú- 
blica que  será  concluída  ho- 
je. "É  preciso  que  a  União 
assuma  o  papel  de  lideran- 
ça na  segurança  pública", 
cobrou  o  ministro  Gilmar 
Mendes,  relator  da  ação,  que 
espera  colocar  o  tema  na 
pauta  no  segundo  semestre. 

A  partir  da  decisão,  o  STF 
deverá  editar  uma  Súmula 
Vinculante  e  todos  os  tribu- 
nais deverão  conceder  o  di- 
reito ao  cumprimento  da 
pena  em  casa,  até  que  haja 
uma  vaga  disponível. 


"0  sistema  prisional  está  à  beira  de  um  colapso. 
A  execução  penal  talvez  seja  uma  das  áreas  em 
que  a  realidade  mais  se  distancia  da  letra  da  lei/1 

GILMAR  MENDES,  MINISTRO  DO  STF 


"Devolvemos  pessoas 
muito  piores  à  sociedade  por 
falta  de  políticas  de  ressocia- 
lização  e  precariedade  do  sis- 
tema prisional",  afirmou  o 
defensor-geral  da  República, 
Haman  Tabosa. 

Entre  2008  e  2010,  Gil- 
mar Mendes  comandou  os 
chamados  mutirões  carce- 


rários, que  revelaram  pre- 
sos cumprindo  penas  mais 
graves  por  falhas  do  sistema 
prisional. 

O  Brasil  tem  o  quarto 
maior  número  de  presos 
do  mundo:  549.577,  se- 
gundo o  governo.  Do  to- 
tal, 23  mil  no  regime  se- 
miaberto. ©  METRO  BRASÍLIA 


Briga.  Músico  pode  ser 
indiciado  por  desacato  a 
prefeito  do  Rio  de  Janeiro 


O  casal  que  registrou  uma 
ocorrência  de  agressão  contra 
o  prefeito  do  Rio  de  Janeiro, 
Eduardo  Paes,  será  intimado 
a  depor,  ainda  esta  semana.  A 
briga  aconteceu  no  sábado  à 
noite,  no  restaurante  de  comi- 
da japonesa  Yumê,  no  Jardim 
Botânico.  O  músico  Bernardo 
Botikai  -  conhecido  como  Bo- 
tika  -  e  a  namorada  dele  xin- 
garam o  prefeito,  que  revidou 
com  um  soco  no  rosto  do  ra- 
paz. A  mulher  também  aca- 
bou se  machucando  na  con- 
fusão com  os  seguranças  de 
Paes,  que  estava  acompanha- 
do da  mulher  e  de  amigos. 

As  câmeras  de  segurança 
do  restaurante  foram  solici- 
tadas, mas,  segundo  a  polícia, 
elas  não  registraram  a  agres- 
são, já  que  a  briga  ocorreu  nas 
mesas  que  ficam  na  calçada. 
O  músico,  que  não  fez  exame 
de  corpo  de  delito  no  Instituo 
Médico  Legal,  pode  ser  indi- 
ciado por  crimes  de  desacato 
e  ameaça  ao  prefeito,  que  só 
será  ouvido  se  o  caso  chegar 
ao  Tribunal  de  Justiça,  já  que 
tem  foro  privilegiado. 

Na  internet,  Botika  con- 
firmou as  ofensas  e  não  de- 
monstrou arrependimento. 
Em  uma  rede  social,  ele  admi- 
tiu ter  sido  "brusco,  agressivo 
e  certeiro  ao  verbalizar  sem 
educação". 

Ontem,  em  entrevista  ex- 
clusiva a  Band  News  FM,  o 
prefeito  voltou  a  pedir  des- 
culpas à  população  por  ter 
agredido  o  músico.  No  entan- 
to, Paes  disse  não  dever  ex- 


Eduardo  Paes  pediu  desculpas  à 

pOpulaçãO  |  ERBS  JR./FRAME/FOLHAPRESS 


plicações  a  Botika.  "Deus  me 
livre!  Não  tenho  recado  ne- 
nhum para  mandar  para  nin- 
guém. Me  desculpo  com  a  po- 
pulação da  cidade.  Respeito 
é  algo  muito  bom  e  que  eu 
gosto  muito.  Todo  cidadão  ca- 
rioca pode  cobrar  muito  de 
mim,  mas  tudo  tem  limite", 
afirmou. 

Segundo  o  delegado  Or- 
lando Zaccone,  há  contradi- 
ções entre  o  registro  feito  por 
Bernardo  na  delegacia  e  a  de- 
claração feita  por  ele  na  rede 
social.  Na  ocorrência,  o  músi- 
co não  aparece  como  vítima  e 
sim  como  testemunha.  A  na- 
morada dele  é  que  se  apresen- 
ta como  alvo  das  agressões 
dos  seguranças  do  prefeito. 
Paes  foi  citado  apenas  como 
envolvido  no  caso.  "Vamos  in- 
timar as  vítimas  para  serem 
ouvidas  novamente,  porque 
alguns  pontos  não  estão  mui- 
to esclarecidos",  afirmou  o  de- 
legado. ®  METRO  RIO 
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Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


ALVÍSSARAS  NO  STF 


A  escolha  do  advogado  constitucionalista  Luís  Roberto 
Barroso  para  o  Supremo  Tribunal  Federal  pode  ter  sido 
uma  decisões  mais  acertadas  da  presidente  Dilma  Rous- 
seff  até  aqui. 

Refletida,  amadurecida  e  tomada  após  um  processo 
que  consumiu  seis  meses  de  entrevistas  e  negociações, 
ela  deve  contribuir  para  recolocar  nos  seus  devidos  ei- 
xos a  Suprema  Corte  brasileira. 

Cauteloso,  Barroso  evitou  dar  quaisquer  declarações 
sobre  o  julgamento  da  Ação  Penal  470,  que  entrará  em 
nova  fase  no  segundo  semestre,  mas  mandou  um  reca- 
do importante  para  o  Congresso,  que  fará  sua  sabatina, 
e  para  os  próprios  colegas,  ao  dizer  que  "decisão  políti- 
ca toma  quem  tem  voto". 

Uma  mensagem  que  atinge,  sobretudo,  o  ministro 
Gilmar  Mendes,  que,  recentemente,  abriu  uma  crise 


institucional  ao  impedir  que  uma  lei  sobre  fidelidade 
partidária  tramitasse  no  Congresso. 

Barroso  chegará  ao  STF  no  momento  em  que  a  mer- 
cadoria que  o  Brasil  mais  necessita  é  justamente  a  har- 
monia entre  os  poderes  -  ou,  como  bem  definiu  o  ex- 
-presidente  Luiz  inácio  Lula  da  Silva,  uma  situação  em 
que  cada  macaco  permaneça  no  seu  galho. 

Pelo  que  demonstrou  até  agora,  o  novo  ministro 
também  não  será  verborrágico,  evitando  cair  na  tenta- 
ção de  se  transformar  num  personagem  midiático. 

Afinal,  Barroso  se  preparou  a  vida  toda  para  ser  um 
ministro  do  STF  -  e  não  uma  celebridade. 

Por  último,  seu  posicionamento  em  temas  relaciona- 
dos aos  direitos  civis,  como  a  união  homossexual,  a  in- 
terrupção da  gravidez  e  o  uso  de  células-tronco,  é  tam- 
bém animador. 

Os  ataques  recebidos  até  agora  de  personagens  tre- 
vosos como  o  pastor  Silas  Malafaia,  na  verdade,  de- 
põem a  favor  do  novo  ministro. 
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Fora  das 
telas 

O  Tribunal  Superior 
Eleitoral  determinou 
ontem  a  suspensão  das 
propagandas  do  PSDB 
que  tinham  como  garoto 
propaganda  o 
pré-candidato  à 
presidência  da  República 
Aécio  Neves  (MG).  "Há 
uma  clara  predominância 
da  primeira  pessoa", 
afirmou  a  ministra 
Laurita  Vaz,  que  acatou  o 
pedido  do  PT.  No  vídeo, 
o  senador  diz:  "Quando 
fui  governador,  Minas 
recuperou  a  sua  força 
e  se  tornou  referência 
em  educação.  Agora, 
como  presidente  do 
PSDB,  quero  conversar 
com  você,  porque  juntos 
podemos  cuidar  melhor 
do  Brasil". 
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Caixa  se  desculpa  por 
erros  no  Bolsa  Família 


Rumo  a  2014 


Boato.  Banco  admite  equívoco  na  informação  sobre  antecipação 
de  pagamento.  Oposição  pede  explicações  e  investigação  criminai 


O  presidente  da  Caixa,  Jorge 
Hereda,  pediu  desculpas  on- 
tem por  ter  mantido  a  fal- 
sa informação  de  que  a  libe- 
ração do  dinheiro  ocorrera 
somente  após  o  boato  que 
gerou  um  corre-corre  dos 
beneficiários  do  Bolsa  Famí- 
lia. O  banco  havia  informa- 
do que  os  recursos  foram  li- 
berados no  sábado  (19)  para 
evitar  tumultos. 

No  entanto,  os  R$  2,09  bi- 
lhões foram  colocados  à  dis- 
posição das  13,8  milhões  de 
famílias  beneficiadas  na  sex- 
ta-feira  (17),  véspera  da  da- 
ta em  que  começou  a  circu- 
lação a  informação  de  que  o 
programa  social  iria  acabar. 
"Tive  a  informação  na  se- 
gunda-feira  e  mandei  fazer 
um  levantamento  exaustivo 
do  que  ocorreu",  declarou 
Hereda.  "Só  quem  passou 
por  uma  crise  entende." 

A  mudança  no  calendá- 
rio de  pagamento  foi  ex- 
cepcional. Segundo  a  Caixa, 
o  NIS  (Sistema  Nacional  de 
Informações  Sociais)  estava 
em  atualização  desde  mar- 
ço para  excluir  em  torno 
de  um  milhão  de  beneficiá- 
rios que  tinham  dois  núme- 
ros de  cadastro.  Para  evitar 


"Tivemos 
uma 

informação 
ftfl  equivocada 
em  relação  à  data,  e  isso 
gerou  uma  informação 
imprecisa  da  Caixa.  Peço 
desculpas  a  todos/1 

JORGE  HEREDA,  PRESIDENTE  DA  CAIXA 

o  bloqueio  do  pagamento, 
todo  o  dinheiro  foi  liberado 
de  uma  só  vez. 

A  operação  foi  infor- 
mada pela  Caixa  apenas 
à  área  técnica  do  Ministé- 
rio do  Desenvolvimento 
Social.  Nenhum  represen- 
tante do  banco  havia  sido 
informado. 

A  justificativa  é  de  que 
apenas  70%  dos  benefícios 
são  pagos  exatamente  na 
data  prevista  e,  mesmo  com 
a  divulgação  da  antecipa- 
ção, o  dinheiro  ficaria  dis- 
ponível por  três  meses,  sem 
nenhum  prejuízo.  "A  única 
coisa  que  faria  a  pessoa  re- 
tirar seus  recursos  é  o  me- 
do de  que  o  beneficio  aca- 
basse", acredita  Hereda. 


Depoimento 

A  origem  do  boato  ainda  é  in- 
vestigada pela  Polícia  Federal. 
A  oposição  acredita  que  a  an- 
tecipação da  liberação  dos  re- 
cursos possa  ter  motivado  a 
circulação  da  notícia  falsa. 

O  PSDB  entrou  com  uma 
ação  na  Procuradoria  Geral  da 
República  pedindo  a  investi- 
gação cível,  penal  e  adminis- 
trativa dos  transtornos  cau- 
sados no  programa.  "Dilma 
classificou  o  episódio  de  de- 
sumano e  criminoso.  Lula  dis- 
se que  foi  praticado  por  gente 
do  mal,  e  o  presidente  do  PT 
chamou  o  episódio  de  terro- 
rismo eleitoral.  O  que  não  es- 
tava previsto  nesse  script  era 
o  fato  de  a  CEF  ter  emitido  de- 
clarações contraditórias  ca- 
racterizando pouco  zelo  com 
a  verdade",  afirmou  senador 
Alvaro  Dias  (PSDB-PR). 

O  partido  também  pedirá 
a  convocação  do  presidente 
da  Caixa  para  explicar  o  epi- 
sódio no  Congresso.  "Eu  pre- 
tendo dar  esclarecimento  ne- 
cessário a  quem  quer  que 
seja",  garantiu  Hereda. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Movimento  foi  incomum  entre  as  I3h  e  as  20h  do  sábado  (18)  1  tânia  rego/abr 


692 


920 


mil  beneficiários  do  Bolsa 
Família  tinham  cadastro 
duplicados  no  sistema  de 
programas  sociais  da  Caixa. 


Força-tarefa  da  AGU  vai  apurar 
direitos  de  vítimas  da  boate  Kiss 


A  AGU  (Advocacia  Geral  da 
União)  decidiu  enviar  uma 
força  tarefa  de  procuradores 
federais  a  Santa  Maria  (RS) 
para  ajudar  na  elaboração 
de  dezenas  de  ações  regressi- 
vas favoráveis  às  vítimas  do 
incêndio  da  boate  Kiss. 

O  primeiro  lote  de  ações 
judiciais  vai  requerer  ressar- 
cimento dos  custos  previ- 
denciários  com  as  pensões 
que  o  INSS  pagou  aos  funcio- 
nários da  boate,  vítimas  do 
incêndio.  Também  será  fei- 
to cruzamento  de  dados  en- 
tre os  242  mortos  para  saber 
quantos  estavam  segurados 
pela  Previdência  Social.  Em 
tese,  todas  as  famílias  rece- 
beram ou  teriam  direito  a  re- 
ceber pensões  por  morte. 

Uma  análise  prévia  apon- 
ta uma  possibilidade  de  mais 


de  70  ações  dessa  natureza. 

A  AGU  já  atua  em  ações 
regressivas  em  casos  de  aci- 
dentes de  trânsito  provoca- 
dos por  motoristas  embria- 
gados, acidentes  de  trabalho 
decorrentes  de  falta  de  equi- 
pamentos de  segurança  nas 
empresas  e,  mais  recente- 
mente, de  violência  contra 
a  mulher  tipificada  pela  Lei 
Maria  da  Penha. 

A  tragédia  aconteceu  na 
madrugada  de  27  de  janei- 
ro, após  a  banda  Guriza- 
da  Fandangueira  fazer  um 
show  pirotécnico  no  palco. 
As  oito  pessoas  denuncia- 
das por  homicídio,  fraude 
no  processo  e  falso  testemu- 
nho aguardam  julgamento. 

CLÁUDIO  HUMBERTO 

MÉM  METRO  BRASÍLIA 


Tragédia  aconteceu  há  quatro  meses  1  fabio  dutra/frame/folhapress 


mil  saques  do  benefício  foram 
feitos,  em  12  Estados,  durante 
menos  de  48  horas  após  o 
boato  surgir. 


Ânvisa. 
Emagrecedor 
continuará 
sendo  vendido 

A  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária)  deci- 
diu ontem  que  o  comércio  de 
medicamentos  emagrecedo- 
res  à  base  de  sibutramina  se- 
rá mantido  no  Brasil. 

A  sibutramina,  vendida 
apenas  com  prescrição  médi- 
ca, é  utilizada  no  tratamento 
de  obesidade.  Desenvolvida 
como  antidepressivo,  a  Anvi- 
sa impôs  regras  mais  rigoro- 
sas para  o  comércio,  em  2011. 

A  validade  da  receita  médi- 
ca foi  reduzida  de  60  dias  pa- 
ra 30  dias,  por  conta  de  um 
estudo  que  mostrou  que  o  re- 
médio aumentaria  em  16%  o 
risco  de  doenças  cardiovascu- 
lares em  pacientes  com  histó- 
rico prévio.  Estados  Unidos, 
Canadá  e  Austrália  baniram  a 
substância.  ©  metro 


Pitiman  entra  na 
Justiça  para  sair 
doPMDB-DF 


ANTONIO  CRUZ/ABR 


O  deputado  Luiz  Pitiman 
(PMDB-DF)  entrou  ontem 
no  TSE  (Tribunal  Superior 
Eleitoral)  com  um  pedido 
de  desfiliação  do  PMDB. 
Como  a  lei  proíbe  troca 
de  partido  sem  justificati- 
va, Pitiman  alega  descon- 
forto com  as  alianças  da 
legenda.  O  deputado  tem 
convite  para  se  filiar  a  PP, 
PSDB  e  PSD  para  concor- 
rer ao  GDF. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Polícia  Federal 


13  pessoas  são 
presas  pelo 
desvio  de  R$5  mi 

A  Operação  Sertão  Vere- 
das deflagrou  um  esque- 
ma de  fraude  em  licita- 
ções e  em  obras  e  serviços 
públicos  em  cidades  do 
norte  de  Minas  Gerais.  As 
prisões  foram  feitas  em 
Minas  Gerais,  na  Bahia  e 
no  Espírito  Santo.  Os  acu- 
sados responderão  por 
crimes  contra  o  patrimô- 
nio público.  @  METRO 


Ditadura 


Fotógrafo  do 
corpo  de  Herzog 
volta  ao  D0I-C0DI 

ALICE  VERGUEIRO/FUTURA  PRESS 


Silvaldo  Leung  Vieira  visi- 
tou ontem  a  antiga  sede  do 
DOI-CODI,  um  dos  princi- 
pais órgãos  de  repressão  da 
ditadura  militar.  O  fotógra- 
fo fez  a  imagem  do  corpo 
do  jornalista  Vladimir  Her- 
zog em  outubro  de  1975. 
A  foto  se  tornou  a  mais  re- 
presentativa dos  atos  de 
violência  praticada  duran- 
te o  regime. 

A  visita  ocorreu  a  pedi- 
do da  Comissão  da  Verda- 
de de  São  Paulo,  que  quer 
reconstituir  a  cena  do  cri- 
me, onde  Herzog  foi  tortu- 
rado até  a  morte.  ©  metro 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


ALVES  TEME  QUE  BRIGA 
MP  X  PF  GERE  DENUNCISMO 


Diante  da  guerra  de  lobbies  entre  Polícia  Federal  e  Mi- 
nistério Público,  o  presidente  da  Câmara,  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN),  sinalizou  que  só  votará  a 
PEC  37,  que  discute  poder  de  investigação  de  promoto- 
res, em  caso  de  "consenso  absoluto".  O  presidente  te- 
me que  o  acirramento  de  ânimos  resulte  em  uma  en- 
xurrada de  denúncias  das  instituições  para  demonstrar 
força,  além  de  confusão  no  plenário  durante  a  votação. 


REFORÇO 


Criado  para  negociar  PEC  37,  o  grupo  de  trabalho  pe- 
diu audiência  esta  semana  com  Henrique  Alves  e  o  mi- 
nistro Eduardo  Cardozo  (Justiça). 

CONDIÇÕES 

O  grupo  cogita  dar  ao  MP  o  poder  de  investigar  em  ca- 
so de  omissão  da  PF,  dano  irreparável  ao  patrimônio  e 
perigo  de  perecerem  as  provas. 

QUEM  FISCALIZA? 

O  Ministério  Público  fiscaliza  a  policia,  mas  não  quer 
controle  externo.  A  tendência  dos  parlamentares  é  atri- 
buir esse  controle  ao  Judiciário. 

RETALIAÇÃO  AVISTA 

Deputados  reclamam  do  abuso  de  poder  do  MP,  mas  te- 
mem retaliação  caso  aprovem  o  projeto  sem  consenso. 
A  votação  é  aberta. 

EMPREGO  EM  PRIMEIRO  LUGAR, 
ADVERTE  ESPECIALISTA 

A  reunião  do  Copom,  que  começa  hoje  e  termina  ama- 
nhã, coloca  de  novo  os  especuladores  do  juro  alto  em 
forte  tensão,  mas  o  economista  Laurence  Ball,  da  Jonhs 
Hopkins  University,  jogou  um  balde  de  gelo  nos  que 
defendem,  no  Banco  Central,  a  escalada  de  meio  ponto 
na  taxa  Selic.  Em  seminário  do  próprio  BC,  disse  que  o 
desemprego  é  mais  importante  do  que  mirar  só  na  in- 
flação. "Perder  o  emprego  é  algo  devastador,  mas  é  ain- 
da mais  devastador  num  país  como  o  Brasil." 

TESE  QUEBRADA 

O  argumento  de  Laurence  Ball  quebra  a  tese  dos  eco- 
nomistas ortodoxos,  que  querem  combater  a  inflação 
com  desemprego  alto. 

GRADUALISMO 

Ball  reforça  parte  do  governo,  que  prefere  gradualismo 
e  moderação,  pois  a  inflação  está  dentro  da  meta  anual 
e  com  tendência  de  queda. 


PERGUNTA  NA  BILHETERIA 

Já  que  os  traficantes  do  Rio  saúdam  eventos  esportivos 
a  bala,  o  ingresso  para  os  jogos  da  Copa  vêm  com  segu- 
ro de  vida? 

QUE  LOROTA,  SEU  CABRAL 

Os  traficantes  do  Complexo  do  Alemão  não  precisaram 
de  mais  de  dez  minutos  de  chuva  de  balas,  após  mais 
um  "toque  de  recolher",  para  liquidar  de  uma  vez  a  lo- 
rota de  favelas  cariocas  "pacificadas". 

LULA  BUSINESS 

Para  quem  não  entendeu  a  viagem  da  presidenta  Dil- 
ma à  Etiópia:  o  Brasil  vai  financiar,  via  BNDES,  a  fer- 
rovia de  US  $  1  bilhão  que  uma  empreiteira  brasilei- 
ra vai  construir  até  o  sul  do  Sudão,  como  adiantou  a 
coluna  em  janeiro.  Tudo  arrumado  pelo  ex-presiden- 
te  Lula,  claro. 

TODOS POR  UM 

Petistas  ligados  à  presidenta  Dilma  reclamam  que  o  ex- 
-presidente  Lula  só  dificultou  a  governabilidade  ao  an- 
tecipar corrida  eleitoral  para  salvar  a  própria  pele  no 
'caso  Rose'  e  ofuscar  o  julgamento  do  mensalão. 

CHANCES  REMOTAS 

O  ex-presidente  do  Corinthians  Andrés  Sanches  se  agar- 
ra a  Ricardo  Teixeira,  de  quem  foi  assessor,  e  ao  ex-presi- 
dente Lula,  mas  para  ser  candidato  a  presidente  da  CBF 
precisaria  reunir  o  apoio  de  ao  menos  7  presidentes  de 
federações  estaduais.  Missão  praticamente  impossível. 

CHACOLHADA 

Durou  exatamente  um  mês  a  caxirola  criada  pelo  mú- 
sico Carlinhos  Brown.  Como  esta  coluna  antecipou,  a 
Fifa  proibiu  a  tosca  imitação  do  caxixi  da  capoeira.  Se- 
rá conhecida  no  museu  como  "caxirolo". 

PONTE  AÉREA 


Eduardo  Jorge  i  alan  marques/folhapress 


O  ex-ministro  de  FHC  Eduardo  Jorge  foi  escalado  pa- 
ra reorganizar  o  PSDB  no  DF.  Em  abril,  o  ex-presidente 
Mareio  Machado  foi  condenado  a  quase  cinco  anos  de 
prisão,  por  corrupção  no  governo  Arruda. 

ENA  COPA? 

Parlamentares  que  tinham  agenda  ontem  à  tarde  em 
Brasília  dizem  ter  passado  um  verdadeiro  perrengue 
para  conseguir  comprar  passagens  aéreas  com  destino 
à  capital.  Os  voos  estavam  superlotados. 

FERIADO  ANTECIPADO 

Com  o  feriado  de  Corpus  Christi  na  quinta,  os  líderes 
da  base  aliada  já  avisaram  ao  governo  que  terão  dificul- 
dade para  garantir  o  quórum  esta  semana  para  votar  as 
duas  MPs  que  caducam  na  próxima  segunda  (3). 

PENSANDO  BEM... 

...  têm  razão  o  prefeito  do  Rio,  que  bateu,  e  o  músico 
que  apanhou  ao  xingá-lo. 


"0  povo  está  com 
sede  de  indignação" 

SENADOR  CRISTÓVAM  BUARQUE  (PDT-DF)  PEDINDO 
MAIS  ESPANTO  COM  AS  INJUSTIÇAS  SOCIAIS 


^1 


PODER  SEM  PUDOR 

SILÊNCIO  VALE  OURO 


Nomeado  por  Jânio  Qua- 
dros embaixador  plenipo- 
tenciário na  Europa,  Rober- 
to Campos  visitou  países  de 
todo  o  Velho  Continente  as- 
sim que  foi  confirmado  no 
cargo.  Levou  uma  pequena 
comitiva,  que  incluía  o  se- 
cretário particular  do  presi- 
dente, Augusto  Marzagão. 


Na  volta,  Campos  e  delega- 
ção foram  recebidos  por  Jâ- 
nio, que  perguntou: 

-  Embaixador,  de  sua  comi- 
tiva quem  mais  se  destacou 
na  viagem? 

Campos  apontou  o  jovem 
Marzagão  e  explicou: 

-  Ele  conseguiu  ficar  calado 
em  sete  idiomas... 
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Filha  é  mandada  a  júri  popular 
por  homicídio  de  casal  Villela 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Crime  na  113  Sul.  Três  anos  e  nove  meses  após  misteriosa  morte 
de  casai  e  empregada,  juiz  coioca  quatro  no  banco  dos  réus 


A  Justiça  do  DF  decidiu  que  os 
quatro  réus  acusados  de  parti- 
cipação na  morte  do  casal  Jo- 
sé Guilherme  Villela  (ex-mi- 
nistro  do  Tribunal  Superior 
Eleitoral);  de  sua  esposa,  a  ad- 
vogada Maria  Carvalho  Men- 
des Villela;  e  da  empregada 
da  família,  Francisca  Nasci- 
mento da  Silva,  em  agosto  de 
2009,  devem  ir  a  júri  popular. 

As  três  vítimas  foram  mor- 
tas com  78  facadas  no  aparta- 
mento do  casal,  no  Bloco  C  da 
113  Sul  e  tanto  a  motivação 
quanto  a  dinâmica  do  crime 
permanecem  um  mistério. 

Os  suspeitos  pelo  triplo 
homicídio  que  devem  ir  a  jú- 
ri são  a  filha  do  casal  Adria- 


na Villela,  49,  acusada  de  ser 
a  mandante  do  crime;  Leonar- 
do Campos  Alves,  46,  ex-por- 
teiro  do  prédio;  Paulo  Cardo- 
so Santana,  25,  sobrinho  de 
Alves;  e  Francisco  Mairlon 
Barros  Aguiar,  25,  que  seria 
cúmplice  da  dupla. 

Os  quatro  são  acusados 
pelos  três  homicídios  e  pe- 
lo roubo  de  dinheiro  e  jóias 
que  pertenciam  ao  casal. 

Discussões  e  herança 

Em  um  caso  que  teve  inú- 
meras reviravoltas  duran- 
te as  investigações,  Adriana 
Villela  sempre  foi  apontada 
pela  polícia  e  pelo  Ministé- 
rio Público  como  mandante 


dos  homicídios,  sob  a  acusa- 
ção de  que  teria  uma  rela- 
ção conflituosa  com  os  pais 
e  que  estaria  de  olho  na  he- 
rança milionária  que  os  dois 
deixariam. 

Os  Villela  figuravam  en- 
tre os  advogados  mais  requi- 
sitados da  capital  federal. 

Ainda  cabe  recurso  da  de- 
cisão que  mandou  os  quatro 
acusados  para  o  júri. 

A  reportagem  não  conse- 
guiu falar  com  a  defesa  de 
três  dos  réus  para  comentar 
a  decisão  judicial. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Adriana  Villela  posa  no  local  do  crime  em  foto  de  2010 1  sérgio  lima/folhapress 


Vidente,  provas  forjadas  e  afastamentos 


Crime  aconteceu  no  65  andar  do  bloco  i  ricardo  marques/metro  brasília 


A  investigação  do  crime  da 
113  Sul  ficou  marcada  por 
trapalhadas,  prisões  de  ino- 
centes e  tantas  reviravoltas 
nas  versões  apresentadas 
que  a  história  mais  parece  o 
roteiro  de  um  filme  policial 
de  má  qualidade. 

Primeira  responsável  pe- 
lo caso,  a  delegada  Martha 
Vargas,  ex-chefe  da  Ia  Dele- 
gacia de  Polícia  e,  na  época, 
apontada  como  candidata  a 
uma  carreira  de  sucesso  na 
corporação,  prendeu  e  sol- 
tou oito  pessoas  por  falta  de 
provas  em  pouco  mais  de 


dois  meses  de  inquérito. 

Perdida  e  pressionada  por 
superiores  e  pela  imprensa, 
Vargas  chegou  a  apelar  pa- 
ra o  serviço  de  uma  viden- 
te, que  apontou  outros  fal- 
sos suspeitos. 

Na  casa  de  um  deles  che- 
garam a  ser  apreendidas  as 
chaves  do  apartamento  do 
casal  Villela,  apontando  pa- 
ra um  possível  desfecho  do 
caso.  Investigações  posterio- 
res, porém,  mostraram  que 
a  prova  foi  forjada  e  a  dele- 
gada foi  afastada  e  chegou  a 
ter  a  prisão  pedida  pelo  Mi- 


nistério Público. 

A  partir  de  então,  o  in- 
quérito passou  a  correr  em 
duas  frentes  -  na  8o  DP  (SIA), 
então  chefiada  por  Deborah 
Menezes,  e  na  Coordena- 
ção de  Investigação  de  Cri- 
mes contra  a  Vida,  delegacia 
especializada. 

Os  suspeitos  agora  de- 
nunciados foram  presos  em 
Minas  Gerais  no  final  de 
2010.  O  ex-porteiro  Leonar- 
do Alves  chegou  a  confessar 
o  crime,  mas  depois  disse  ter 
sido  torturado  e  negou  parti- 
cipação. ©  METRO  BRASÍLIA 


ANTONIO 
CARLOS  DE 
ALMEIDA 
CASTRO 


Advogado  de  Adriana  Vil- 
lela acredita  que  ainda  po- 
de reverter  a  decisão. 

A  decisão  da  Justiça  frus- 
tra a  defesa? 

Nós  já  esperávamos.  O  dou- 
tor Fábio  (Francisco  Este- 
ves, juiz  do  caso)  condu- 
ziu o  processo  sob  intensa 
pressão  do  Ministério  Públi- 
co, da  mídia,  prendeu  mui- 
ta gente  inocente,  prendeu 
a  Adriana  duas  vezes  sem 
provas.  Mandar  para  o  júri 
foi  quase  um  caminho  na- 
tural; o  caminho  mais  fácil. 

Acredita  que  pode  impedir 
o  julgamento? 

Sim.  Já  estamos  preparan- 
do o  recurso  e,  como  já  des- 
truímos tecnicamente  os 
indícios  apresentados,  acho 
que  conseguiremos  rever- 
ter. ©  METRO  BRASÍLIA 
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Escâner  fará  o  exame  dos 
visitantes  em  presídios 

Vistoria.  Aparelhos  comprados  farão  com  que  os  visitantes  de  detentos  deixem  de  passar  por  vistorias  que  exijam  a  nudez,  por  exemplo 


Foi  inaugurado  na  Papuda 
ontem  um  novo  sistema  de 
escâneres  para  a  revista  dos 
visitantes  nos  presídios  do 
DF.  Os  aparelhos  farão  exa- 
mes de  raios  X  nos  familiares 
de  detentos  e  em  seus  per- 
tences. A  intensão  é  diminuir 
o  tráfico  de  drogas  para  o  in- 
terior do  sistema  carcerário. 
Outro  benefício  é  o  fim  da  re- 
vista íntima,  que  obriga  os  fa- 
miliares a  ficarem  nus  diante 
dos  agentes  carcerários. 

Foram  comprados  oito 
equipamentos,  que  serão  dis- 
tribuídos por  seis  presídios 
do  DF.  A  aquisição  é  uma  par- 
ceria da  Secretaria  de  Segu- 
rança Pública  do  DF  com  o 
Ministério  da  Justiça,  e  cus- 
tou ao  todo  R$  3,152  milhões. 

O  governador  Agnelo 
Queiroz  comemorou  a  aqui- 
sição. "Estamos  caminhando 
para  tornar  o  sistema  peni- 


tenciário do  DF  uma  referên- 
cia nacional",  disse.  A  única 
restrição  de  uso  do  aparelho 
é  em  mulheres  grávidas. 

Apesar  do  avanço,  os  equi- 
pamentos não  têm  capaci- 
dade de  atender  a  demanda 
de  visitas  diárias.  Cada  esca- 
neamento  demora  3  minu- 
tos para  ser  feito,  mas  o  sis- 
tema carcerário  recebe  uma 
média  de  3.600  visitantes  por 
dia.  "Faremos  uma  triagem  e 
quem  demonstrar  nervosis- 
mo terá  maior  propensão  de 
passar  pelo  aparelho",  afir- 
mou o  diretor  adjunto  da  Pa- 
puda, Carlos  Gleiser. 

Os  escâneres  foram  testa- 
dos por  45  dias  na  Papuda. 
Não  há  o  número  de  vistoria- 
dos nesse  período,  mas,  se- 
gundo Gleiser,  foram  presos 
familiares  tentando  traficar 
maconha  e  crack  para  o  inte- 
rior do  presídio.  ©  metro  brasília 


Análise 


Só  o  escâner 
não  resolve 

Reconheço  o  avanço  que  o 
escâner  representa,  mas  os 
aparelhos  não  condizem 
com  a  realidade  nacional. 
São  caros,  importados  e  de 
difícil  manutenção.  São 
mais  de  1.500  unidades 
prisionais  no  país,  e  nem 
todas  poderão  usar  esta 
estratégia.  Não  acredito 
que  um  aparelho  vai 
acabar  com  a  revista 
vexatória.  O  Estado  tem  de 
ter  a  vontade  de  preservar 
o  homem  desta  ofensa. 

HEIDI  CERNEKA 

Coodenadora  da  Pastorai  Carcerária 


Governador  Agnelo  conhece  aparelho  que  vistoria  os  pertences  dos  visitantes  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Ladrões  invadem  Catedral 
e  levam  cálices  e  camisas 


Um  dos  mais  conhecidos 
e  visitados  pontos  turísti- 
cos de  Brasília,  a  Catedral 
Metropolitana  foi  arrom- 
bada e  teve  objetos  furta- 
dos na  madrugada  de  on- 
tem. A  polícia  ainda  não 
tem  suspeitos  da  autoria 
do  crime. 

O  monumento,  que  re- 
centemente passou  por 
uma  reforma  que  durou 
três  anos  e  consumiu  cer- 
ca de  R$  25  milhões  em  re- 
cursos públicos  não  conta 
com  câmeras  de  monitora- 
mento  nem  com  seguran- 
ças no  período  noturno. 

O  crime  só  foi  percebi- 
do por  volta  das  6h  de  on- 
tem, quando  os  primeiros 
funcionários  chegaram  ao 
local  e  encontraram  o  ca- 
deado do  portão  do  tem- 
plo arrombado  e  uma  por- 
ta de  vidro  que  dá  acesso 
ao  local  onde  são  guarda- 
dos materiais  usados  em 
celebrações  estourada. 

Segundo  a  Arquidioce- 
se de  Brasília,  entre  os  ob- 
jetos furtados  estão  pelo 
menos  cinco  cálices  dou- 
rados usados  na  cerimo- 
nia da  comunhão  e  cami- 
setas alusivas  ao  feriado 


Funcionaria  mostra  cálice  igual  aos  furtados  i  ricardo  marques/metro  brasília 


de  Corpus  Christi,  que  se- 
rá celebrado  na  próxima 
quinta-feira. 

Os  prejuízos  financei- 
ros ainda  não  foram  cal- 
culados, mas,  segundo 
funcionários  do  templo, 
nenhum  dos  objetos  era 
de  ouro. 

Suspeitas 

O  arrombamento  e  o  far- 
to dos  objetos  foram  regis- 
trados na  5a  Delegacia  de 
Polícia  e  um  inquérito  foi 


instaurado.  A  perícia  con- 
seguiu isolar  impressões 
digitais  no  local  segundo 
investigadores  ouvidos  pe- 
la reportagem. 

Apesar  de  não  haver 
suspeitos  identificados,  os 
investigadores  acreditam 
que  moradores  de  rua  que 
perambulam  pela  área 
central  de  Brasília  podem 
ter  cometido  o  crime  para 
patrocinarem  o  vício  em 
pedras  de  crack. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Ranking  indica  higiene 
deficiente  em  restaurantes 


Uma  ação  governamental  pa- 
ra certificar  a  qualidade  sani- 
tária de  bares  e  restaurantes 
do  DF  como  forma  de  me- 
lhor atender  os  turistas  que 
virão  para  os  grandes  even- 
tos esportivos  como  a  Copa 
do  Mundo  de  2014  mostrou 
que  o  setor  está  longe  da  ex- 
celência no  quesito  higiene. 
Há  pouco  mais  de  um  mês,  a 
Vigilância  Sanitária  está  vis- 
toriando empresas  do  géne- 
ro com  vistas  a  distribuir  se- 
los de  qualidade  que  deverão 
ficar  expostos  na  fachada  dos 
estabelecimentos,  atestando 
que  ali  se  cumprem  as  nor- 
mas de  segurança  alimentar. 

Após  a  inspeção,  os  bares 
e  restaurantes  recebem  no- 
tas que  vão  de  "A",  que  signi- 
fica que  o  local  atendeu  a  pe- 
lo menos  95%  das  exigências 
sanitárias,  a  "D",  que  indica 
problemas  mais  graves  no 
preparo  e  na  estocagem  dos 
alimentos  servidos. 

Reprovação  alta 

Até  o  momento,  118  em- 
presas presentes  em  locais 
onde  pode  haver  circulação 
de  turistas,  como  a  região 
central  do  Plano  Piloto,  os 
arredores  dos  setores  hote- 


leiros e  os  lagos  Sul  e  Norte 
foram  vistoriados.  E  apenas 
15  estabelecimentos  rece- 
beram a  nota  máxima  e  o 
selo  "A",  que  foi  distribuído 
na  noite  de  ontem  em  um 
evento  no  Lago  Sul. 

Como  forma  de  evitar  a 
estigmatização  da  campa- 
nha, que  tem  como  inspira- 
ção modelos  semelhantes 
adotados  em  cidades  como 
Nova  York  e  Londres,  o  go- 
verno não  pretende  distri- 
buir os  selos  "B",  "C"  e  "D" 


por  enquanto.  "Vamos  dar 
mais  tempo  para  as  empre- 
sas se  adequarem",  disse  o  di- 
retor de  Vigilância  Sanitária 
do  DF,  Manuel  Neto. 

O  órgão  espera  vistoriar 
ao  menos  400  estabelecimen- 
tos até  o  fim  de  2013  e  pre- 
tende tornar  a  "prova"  obri- 
gatória no  futuro. 

Entre  os  problemas  en- 
contrados está,  principal- 
mente, a  estocagem  de  ali- 
mentos em  temperaturas 
inadequadas.  @  metro 
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Crescem  indícios  do 
uso  de  arma  química 

Guerra  na  Síria.  Após  repórteres  do  te  Monde'  afirmarem  ter  sentido  os  efeitos  do  gás  sarin, 
o  governo  francês  confirmou  haver  'suspeitas  crescentes'  da  adoção  da  substância  pelo  Exército 
sírio.  União  Europeia  não  chega  a  acordo  sobre  fim  do  embargo  de  armas  ao  rebeldes 


Carros-bomba  explodiram  em  mercados  de  bairros  xiitas  i  thaier  al -sudani/reuters 


Violência  sectária.  Série 
de  atentados  mata  mais 
de  70  pessoas  no  Iraque 


Rebeldes  tomam  tanque  apos  enfrentamento  com  as  tropas  do  regime,  em  Nayrab,  no  norte  do  pais  i  divulgação 


istas 

francês  "Le  Monde"  teste- 
munharam o  uso  do  gás  sa- 
rin pelas  tropas  do  ditador 
sírio,  Bashar  Al  Assad.  Con- 
forme relato  publicado  on- 
tem, o  fotógrafo  e  o  repórter 
presenciaram  o  ataque  inco- 
lor e  inodoro,  capaz  de  pro- 
vocar tosse,  cegueira,  vómi- 
tos e  náuseas. 

O  recurso  foi  utilizado  em 
Jobar,  reduto  rebelde  mais 
próximo  da  capital  Damasco, 
em  abril.  Os  jornalistas  con- 
taram também  ter  sentido  o 
efeito  da  substância,  tendo 
problemas  visuais  e  respira- 
tórios por  quatro  dias.  A  co- 
munidade internacional,  As- 
sad nega  que  use  o  gás  para 
combater  os  opositores. 

A  história  surgiu  no  mes- 
mo dia  em  que  a  União  Eu- 
ropeia se  reunia  para  tentar 
chegar  a  um  acordo  sobre  o 
fim  do  embargo  de  armas  aos 
rebeldes.  O  ministro  de  Rela- 
ções Exteriores  francês,  Lau- 
rent  Fabius,  insistiu  que  há 
mais  indícios  sobre  a  neces- 
sidade de  aumentar  a  ajuda 
aos  combatentes. 

"Há  cada  vez  mais  uma 
forte  evidência  de  utilização 
localizada  de  armas  químicas. 
Temos  que  verificar  e  esta- 


mos fazendo  isso  com  os  nos- 
sos parceiros",  disse.  Os  Es- 
tados Unidos  afirmaram,  há 
algumas  semanas,  que  a  con- 
firmação do  uso  de  tal  recurso 
representaria  uma  "linha  ver- 
melha" na  guerra  síria. 

Os  representantes  do  blo- 
co voltam  a  conversar  hoje 
sobre  o  assunto.  Eles  preci- 
sam tomar  uma  decisão  até 
sexta-feira,  quando  acabam 
as  resoluções  que  regulamen- 
tam os  embargos  vigentes. 


Conferência 

O  ministro  francês  também 
se  reúne  hoje  com  seus  os  co- 
legas da  Rússia  e  dos  EUA  pa- 
ra preparar  uma  conferência 
de  paz  sobre  a  Síria,  prevista 
para  junho,  em  Genebra.  O 
chanceler  russo,  Serguei  La- 
vrov,  disse  que  Assad  partici- 
pará do  encontro. 

Amanhã,  o  Irã  (aliado  de 
Assad)  vai  realizar  uma  reu- 
nião preparatória  para  outra 
conferência  de  paz.  ®  metro 


ONDE  FICA 

A  Síria  faz  fronteira  com  cinco  países 


TURQUIA 


A  explosão  de  carros-bomba 
em  áreas  comerciais  da  capi- 
tal do  Iraque  matou  ao  me- 
nos 70  pessoas  e  deixou  mais 
de  140  feridos.  Os  atentados 
ocorreram  em  bairros  xiitas, 
em  mais  um  indício  do  agra- 
vamento da  violência  sectá- 
ria no  país  (leia  mais  ao  lado). 

Uma  testemunha  contou 
que  os  homens-bomba  agi- 
ram de  forma  a  atrair  mais 
pessoas  para  perto  da  explo- 
são. "Um  motorista  bateu 
em  outro  carro  e  saiu  fingin- 
do trazer  a  polícia  de  trânsi- 
to. Outro  carro  apareceu  e 
explodiu  entre  os  que  se  aglo- 
meravam para  ver  o  que  es- 
tava acontecendo",  disse  Has- 
san Kadhim. 

Ninguém  assumiu  a  auto- 
ria, mas  muçulmanos  sunitas 
têm  aumentado  as  ofensivas 
desde  o  início  do  ano.  ®  metro 


Entenda  a  crise 


Um  país  à  beira 
do  abismo 

A  maioria  dos  conflitos  se 
dá  entre  dois  grupos  reli- 
giosos muçulmanos:  os  su- 
nitas e  os  xiitas.  Os  xiitas 
são  maioria  no  Iraque  (cer- 
ca de  60%  da  população), 
mas  foram  duramente  re- 
primidos durante  o  gover- 
no de  Saddam  Hussein. 

O  atual  premiê  é  xiita, 
e  não  está  conseguido  con- 
trolar o  ódio  entre  as  duas 
facções.  A  crise  se  agravou 
no  fim  do  ano  passado, 
com  a  retirada  das  tropas 
americanas  do  país.  Os 
EUA  ajudavam  a  manter  a 
segurança.  @  metro 


Igreja  admite  ter  ocultado  pedofilia  na  Austrália 


O  cardeal  George  Pell,  re- 
presentante da  Santa  Sé 
na  Austrália  e  assessor  do 
papa  Francisco  para  refor- 
mas do  Vaticano,  lamen- 
tou que  a  Igreja  tenha  sido 
lenta  em  lidar  com  o  sofri- 
mento das  vítimas  de  pe- 
dofilia no  país. 

Falando  a  uma  comissão 
de  parlamentares,  Pell  cul- 
pou a  cultura  do  silêncio  pe- 
lo ocultamento  dos  casos  de 
abuso  sexual  por  parte  do 
clero.  Ele  negou  ter  partici- 


pação nos  crimes  e  disse  que 
o  número  de  evidências  caiu 
significativamente  desde  que 
a  Igreja  começou  a  tomar 
medidas  mais  fortes  contra 
os  agressores. 

"Apresento  minhas  des- 
culpas, realmente  sinto 
muito",  disse  o  cardeal, 
que  foi  interrogado  por 
mais  de  quatro  horas.  O 
antecessor  de  Pell  como 
arcebispo  de  Melbourne, 
Frank  Little,  teria  ajudado 
a  ocultar  o  estupro  de  mais 


de  40  crianças.  Little  mor- 
reu em  2008. 

Corrigindo  o  papa 

No  Canadá,  o  chefe  de  uma 
TV  católica  afirmou  que  ateus 
vão  para  o  inferno.  Thomas 
Rosica  emitiu  uma  nota  de- 
pois que  o  papa  Francisco  dis- 
se haver  salvação  para  todos 
que  praticam  boas  ações.  Se- 
gundo o  religioso,  pessoas 
"não  podem  ser  salvas"  se  elas 
"se  recusam  a  entrar  ou  a  per- 
manecer" na  Igreja.  ®  metro 
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Focus.  Mercado  reduz 
previsão  de  alta  do  PIB 
e  prevê  mais  inflação 


Endividamento 
dos  brasileiros 
bate  novo  recorde 

Finanças.  Dívidas  de  famílias  representam  43,99%  da  renda  anuai  no  finai  do  primeiro 
trimestre,  segundo  levantamento  do  Banco  Central  Em  2005,  não  chegavam  a  20% 


Endividamento  está  ligado  ao  financiamento  de  imóvel  i  tércio  teixeira/futura  press 


ho  da  sua  ■ 

vem  com  ^ 
mios  reais  . 


O  mercado  voltou  a  pre- 
ver um  cenário  mais  som- 
brio para  o  crescimento 
do  país  neste  ano.  A  proje- 
ção  para  o  PIB  caiu  pela  se- 
gunda semana  seguida  no 
boletim  Focus,  divulgado 
ontem  pelo  Banco  Central. 

Os  analistas  projetam 
agora  expansão  de  2,93% 
neste  ano,  ante  os  2,98% 
da  última  semana,  quando 
as  previsões  ficaram  abai- 
xo de  3%  pela  primeira  vez 
no  ano.  Os  dados  do  PIB  do 
primeiro  trimestre  serão 
divulgados  amanhã. 

Os  economistas  tam- 
bém elevaram  de  2,80% 
para  2,81%  a  projeção  de 
inflação.  A  pressão  de  pre- 
ços deve  levar  o  Banco 
Central  elevar  mais  uma 


No  primeiro  trimestre  de 
2013  foram  criadas  e  pas- 
saram a  funcionar  no  país 
428,7  mil  novas  empre- 
sas, uma  queda  de  4,1%  so- 
bre o  mesmo  período  do 
ano  passado,  quando  foram 
447  mil,  segundo  a  Serasa 
Experian. 

Para  a  Serasa,  o  recuo  é 
reflexo  tanto  do  enfraque- 
cimento da  atividade  eco- 


Nos  últimos  12  meses  ter- 
minados em  março  de  2013, 
apenas  29%  das  empresas  no 
Brasil  contrataram  profissio- 
nais. Em  igual  período  do 
ano  passado,  o  índice  era  de 
38%,  segundo  pesquisa  feita 
pela  da  Grant  Thornton  com 
12.500  empresas  privadas 
em  44  países. 

O  resultado  do  Brasil  fi- 
cou bem  próximo  da  mé- 
dia global,  de  24%.  "As 
perspectivas  desanimado- 
ras do  PIB  no  país  e  imi- 
nente preocupação  com  a 
inflação  coloca  o  empresa- 
riado  brasileiro  em  estado 
de  cautela.  Certamente,  os 
líderes  estão  aguardando 
uma  definição  melhor  do 
cenário  para  decidir  sobre 
novos  postos  de  trabalho", 
disse  Paulo  Sérgio  Dortas, 
executivo  da  Grant  Thorn- 
ton Brasil. 


0,25 

ponto  percentual  é  a  previsão  de 
alta  para  a  Selic  nesta  semana. 

vez  a  taxa  básica  de  juros 
na  reunião  que  acontece 
hoje  e  amanhã. 

A  previsão  dos  analistas, 
segundo  o  Focus,  é  de  uma 
alta  na  Selic  de  0,25  pon- 
to percentual  para  7,75% 
ao  ano,  até  os  8,25%  ao  ano 
previstos  para  o  final  de 
2013.  No  entanto,  pesquisa 
da  "Reuters"  apontou  que 
26  de  50  instituições  con- 
sultadas já  esperam  um 
ajuste  maior:  de  0,50  pon- 
to. Para  2014,  a  Selic  deve 
chegar  a  8,5%.  ©  metro 


nômica,  desestimulando  o 
surgimento  de  novos  em- 
preendedores, quanto  do 
bom  momento  vivido  pelo 
mercado  de  trabalho. 

O  estudo  aponta  que 
65%  das  428,7  mil  novas 
empresas  criadas  no  pri- 
meiro trimestre  (ou  277 
mil)  foram  de  microem- 
preendedores  individuais. 

©  METRO 


Em  queda 


38% 


DAS  EMPRESAS  CONTRATARAM 
EM  MARÇO  DE  2012 


29% 

ABRIRAM  VAGAS  EM  2013 


Os  países  que  mais  con- 
trataram no  período  são  o 
Peru  (52%),  a  índia  (51%), 
Geórgia  (50%).  Na  contra- 
mão, estão  Grécia  (-32%),  a 
Espanha  (-15%)  e  a  Finlân- 
dia, Dinamarca  e  Itália  (to- 
dos com  -2%).  ©  METRO 


Os  brasileiros  estão  cada 
vez  mais  endividados.  Se- 
gundo dados  do  BC  (Banco 
Central),  em  março  deste 
ano,  as  dívidas  das  famílias 
bateram  novo  recorde  e  re- 
presentavam 43,99%  da  sua 
renda  média  anual.  O  per- 
centual é  superior  ao  regis- 
trado em  fevereiro,  quando 
o  índice  atingiu  43,79%. 

No  fim  do  primeiro  tri- 
mestre de  2012,  era  de 
42,37%.  Em  2005,  data  de 
início  da  pesquisa  do  BC,  o 
índice  não  chegava  a  20%. 

Segundo  a  autoridade 
monetária,  parte  do  aumen- 
to do  endividamento  nos  úl- 
timos anos  está  ligada  ao  fi- 
nanciamento de  imóveis.  O 
BC  avalia  que  muitos  brasi- 
leiros estão  substituindo  o 
pagamento  do  aluguel  pela 
prestação  da  casa  própria, 
um  endividamento  de  lon- 
go prazo,  com  juros  mais 
baixos  e  que  significa  au- 
mento de  patrimônio. 

Se  descontado  o  crédito 
imobiliário  das  dívidas  das 


O  preço  médio  do  etanol  re- 
cuou em  14  Estados  e  subiu 
em  outros  12  na  semana  en- 
cerrada em  25  de  maio.  No 
Distrito  Federal,  os  preços 
ficaram  estáveis  segundo 
dados  da  ANP  (Agência  Na- 
cional de  Petróleo). 

No  entanto,  abastecer 
com  o  combustível  é  mais 
vantajoso  em  relação  à  gaso- 
lina apenas  em  Goiás,  Mato 
Grosso  e  São  Paulo.  Nos  de- 
mais 23  Estados  brasileiros 
e  no  Distrito  Federal,  a  gaso- 
lina está  mais  competitiva. 

Em  São  Paulo,  pre- 
ço caiu  2,55%  na  sema- 
na, para  R$  1,870  o  litro. 
A  maior  alta  semanal  foi  ve- 
rificada no  Amapá  (6,02%), 
enquanto  que  a  maior  queda 
aconteceu  em  Goiás  (-2,86%). 

No  Brasil,  o  preço  mínimo 
registrado  para  o  etanol  foi 


famílias,  o  endividamento 
médio  dos  brasileiros  equi- 
valia em  março  a  30,48%  da 
sua  renda  anual.  O  número 
representa  uma  leve  queda 
em  relação  ao  mês  anterior 
e  segue  abaixo  do  recorde 
atingido  em  agosto  do  ano 
passado,  de  31,5%. 


O  comprometimento  da 
renda  com  parcelas  da  dívi- 
da também  recuou  um  pou- 
co em  março  para  21,66%. 
Em  fevereiro,  o  índice  era  de 
21,84%  em  fevereiro,  segun- 
do dados  revisados.  Também 
houve  queda  em  relação  a 
março  de  2012,  quando  o 


comprometimento  estava 
em  22,91%  da  renda. 

Se  forem  retirados  da 
conta  os  financiamentos  ha- 
bitacionais, o  comprometi- 
mento da  renda  mensal  fi- 
ca em  20,06%  em  março  de 
2013,  ante  20,24%  em  feve- 
reiro. ©  METRO 


Investimentos. 
Aeroportos  vão 
precisar  de  até 
R$34  bilhões 

Os  20  principais  aeropor- 
tos brasileiros  precisarão 
receber  investimentos  en- 
tre R$  25  bilhões  e  R$  34 
bilhões  até  2030  para  aten- 
der o  crescimento  de  cerca 
de  10%  anuais  da  demanda 
e  dar  conta  do  atendimen- 
to ao  usuário.  Essa  é  a  con- 
clusão do  estudo  da  FGV 
(Fundação  Getúlio  Vargas), 
divulgado  ontem. 

De  acordo  com  o  estu- 
do, o  número  de  pousos 
e  decolagens  por  hora  no 
Brasil  é  de  38,  equivalen- 
te a  43%  da  média  interna- 
cional (de  88).  Já  o  tempo 
da  liberação  de  cargas  no 
país  é  10  vezes  superior: 
são  3,714  minutos  ao  ano, 
contra  324  na  média  mun- 
dial. ©  METRO 


Emprego.  Contratações 
recuam  com  cenário  incerto 


Preço  do  etanol  cai  em 
14  Estados  e  sobe  em  12 

'  1  VI 


Álcool  e  mais  competitivo  em  SP,  MT  e  GO  i  lucas  lacaz  ruiz/futura  press 


de  R$  1,399  o  litro,  no  Esta-  preço  foi  R$  1,87  o  litro,  em 

do  de  São  Paulo.  O  preço  má-  São  Paulo.  O  maior  preço  mé- 

ximo  foi  de  R$  3,16  por  litro,  dio  foi  verificado  em  Rorai- 

no  Pará.  Na  média,  o  menor  ma,  a  R$  2,757  o  litro.  ©  metro 


Pesquisa.  Criação  de 
novas  empresas  cai  4% 
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CULTURA 


Retrospectiva.  Milton  Nascimento  relembra  vida  e 
carreira  em  depoimento  ao  Museu  da  Imagem  e  do  Som 


Revelado  para  o  Brasil  em  1967, 
após  o  segundo  lugar  no  Festival 
Internacional  da  Canção,  quando 
interpretou  a  música  "Travessia", 
Milton  Nascimento  é,  sem  dúvi- 
da, um  dos  mais  importantes  no- 
mes da  MPB. 

Vencedor  do  Grammy  de  "Best 
World  Music  Álbum",  em  1997,  e 
com  outras  duas  nomeações  para 
o  tradicional  prémio  musical  en- 
tregue nos  Estados  Unidos,  o  can- 
tor e  compositor  recentemente 
contou  parte  de  história  de  sua 
vida  e  carreira  no  projeto  "Depoi- 
mentos para  a  Posteridade",  do 
MIS  (Museu  da  Imagem  e  do  Som) 
do  Rio  de  Janeiro.  — 

Criado  para  presertíp  a  memó- 
ria de  diversos  setorefta  cultura, 


como  música,  literatura,  cinema 
e  artes  plásticas,  o  "Depoimentos 
para  a  Posteridade"  reúne,  desde 
1966,  mais  de  quatro  mil  horas  de 
gravações. 

Entre  elas,  estão  relatos  de  íco- 
nes como  o  sambista  Cartola,  o 
escritor  Nelson  Rodrigues,  a  pin- 
tora Tarsila  do  Amaral,  a  baila- 
rina Ana  Botafogo  e  centenas  de 
outros  importantes  personagens 
da  história  da  cultura  nacional. 

No  depoimento  do  cantor,  es- 
tavam presentes  a  cantora  e  ex 
-ministra  da  Cultura  Ana  de  Hol 
landa  e  os  compositores  Márcio 
Borges  e  Ronaldo  Bastos,  assim 
como  o  jornalista  e  escritor  Tá 
rik  de  Souza  e  o  músico  Wagner 

TÍSO.      METRO  RIO 


'Só  gostava  de 
voz  de  mulher' 


Milton,  que  durante  a  ju- 
ventude trabalhou  em 
uma  rádio  na  cidade  de 
Três  Pontas,  em  Minas 
Gerais,  revelou  que  sem- 
pre teve  preferência  de 
género  quando  se  tratava 
de  música. 

"Eu  não  gostava  das 
vozes  masculinas,  só  gos- 
tava de  mulher  cantan- 
do. Para  mim,  a  mulher 
cantava  com  o  coração  e 
o  homem  queria  mostrar 
força.  A  Ângela  Maria  ti- 
nha uma  coisa  na  voz  que 
deixava  tudo  mais  bonito. 
Eu  tinha  uma  paixão  por 
ela",  disse  o  cantor. 

Desesperado  quando 
sua  voz  começou  a  en- 


grossar, duran- 
te a  puberda- 
de, Milton 
revelou  que 
saiu  corren- 
do gritando 
pela  casa 
afirmando 
não  querer 
aquela  "voz 
de  homem". 

A  mudança  de 
ideia  só  veio  após  ouvir 
um  certo  cantor  america- 
no soltar  a  voz  no  rádio. 
"Um  dia  ouvi  Ray  Charles 
cantando.  Na  mesma  ho- 
ra, pensei:  'Meu  Deus!  Ho- 
mem também  pode  ter  co- 
ração'", afirmou,  aos  risos. 

@  METRO  RIO 


"Quando 
ouvi  Ray 
Charles, 
pensei: 
'Meu 
Deus! 
Homem 
também  pode 
ter  coração? 

"0  violão  foi  o  primeiro 
e  último  furto  que  fiz  na 
vida.  0  carteiro  deixou 
na  porta  e  eu  levei  para 
o  meu  quarto" 

MILTON  NASCIMENTO,  CANTOR 


'Bituca'  e  os 
primeiros 
instrumentos 
musicais 

Milton  Nascimento  nasceu 
em  26  de  outubro  de  1942, 
no  bairro  de  Laranjeiras,  zo- 
na sul  do  Rio.  Morou  os  pri- 
meiros dois  anos  na  casa  dos 
padrinhos,  na  Tijuca,  zona 
norte.  "Só  lembro  de  coisas 
felizes  da  minha  infância", 
disse  o  cantor,  que  ganhou  o 
apelido  de  Bituca  em  referên- 
cia aos  índios  botocudos  (que 
usavam  botoque).  "Quando 
eu  queria  algo  e  não  queriam 
fazer,  eu  fazia  um  beiço  enor- 
me, parecido  com  aqueles  ín- 
dios. Aí  o  apelido  veio  na  ho- 
ra. Como  as  outras  crianças 
não  conseguiam  falar  boto- 
cudo,  acabei  virando  o  Bitu- 
ca", explicou. 

Com  apenas  um  ano  e 
meio,  o  pequeno  Bituca,  apai- 


xonado por  bondes,  "fugiu  de 
casa".  "O  bonde  parava  em 
frente  à  casa  da  minha  madri- 
nha. Eu  subi  no  bonde  e  fui 
até  a  estação  da  Usina.  Todos 
ficaram  desesperados  me  pro- 
curando pelas  ruas.  Quando 
me  acharam  lá,  eu  estava  sen- 
tado em  cima  de  uma  mesa 
com  uns  15  kg  de  chocolate 
falando  'Oi,  dindinha!'.  Acho 
que  só  faltou  me  matar.  Eu 
era  um  espertinho",  lembrou. 

Ligado  à  música  desde  a 
infância,  Milton  ganhou  seus 
primeiros  instrumentos  mu- 
sicais da  madrinha.  "Eu  ti- 
nha uns  3  ou  4  anos.  Recebi 
uma  'gaitinha'  de  presente 
e  já  fui  tocando.  Depois,  mi- 
nha madrinha  também  man- 
dou uma  'sanfoninha'  que 
não  tinha  sustenido  nem  be- 
móis, mas  que  eu  adorava. 
Aprendi  quase  tudo  de  for- 
ma autodidata",  disse  Bitu- 
ca, incluindo  na  lista  o  vio- 
lão, "primeiro  e  único  furto 
da  vida",  segundo  o  cantor. 


50  anos  de  carreira 


"Primeiramente,  eu  nem 
acredito  que  estou  com  70 
anos."  Foi  essa  a  resposta  de 
bate-pronto  que  Milton  deu 
após  o  jornalista  Tárik  de 
Souza  pedir  ao  músico  um 
balanço  da  carreira,  citando 
sua  atual  idade. 

Este  ano,  Milton  comple- 
ta 50  anos  de  carreira.  Em 
um  ritmo  pesado  de  shows, 


ele  confessou  que  curte  a  vi- 
da viajando. 

"A  gente  não  para.  Até 
acho  que  preciso  dar  uma 
paradinha  para  fazer  mais 
músicas,  mas  é  muito  bom 
conhecer  gente  de  outros 
lugares,  outros  países.  As  ci- 
dades do  interior,  principal- 
mente, são  incríveis.  Nota 
dez",  afirmou. 


O  cantor  aproveitou  para 
dar  um  conselho  para  espec- 
tadores e  futuros  músicos. 
"Não  tenham  pressa.  A  vida 
estará  pronta  para  recebê- 
-los  quando  vocês  estiverem 
prontos  para  dar  o  que  têm 
que  dar.  Desejo  muita  músi- 
ca, felicidade,  amor  e  amiza- 
de. Confiem  em  vocês",  fina- 
lizou. ©  METRO  RIO 


Novo  clipe 

O  rapper  paulista  Emicida 
lançou  o  videoclipe  da 
música  "Crisântemo", 
gravado  na  ocupação 
Mauá,  centro  de  São 

Paulo.  A  faixa  fará  parte  do 
primeiro  CD  do  cantor. 


Milton  e  os  entrevistadores  na  bancada  do  MIS  i  fotos:  ale  silva/futurapress 
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Memórias  de  uma  esquina 


Lançamento.  Livro  'Clube  da  Esquina  -  40  anos;  traz  relatos  dos 
músicos  que  participaram  da  gravação  do  icônico  disco  de  1972 


Embora  não  sejam  mais  mo- 
ços e  nem  se  encontrem  mais 
no  famoso  cruzamento  do 
bairro  Santa  Tereza,  em  Belo 
Horizonte  (MG),  onde  tudo  co- 
meçou, os  integrantes  do  Clu- 
be da  Esquina  guardam  consi- 
go belas  lembranças  de  uma 
trajetória  mágica.  Uma  ami- 
zade musical  que  se  estreita 
ainda  mais  com  o  lançamen- 
to de  "Clube  da  Esquina  -  40 
anos",  do  compositor  Márcio 
Borges,  irmão  de  Lô  Borges. 

A  publicação  traz  depoi- 
mentos dos  16  artistas  que 
participaram  da  gravação  do 
icônico  disco  "Clube  da  Esqui- 
na", de  1972.  São  relatos  de 
Milton  Nascimento,  Wagner 
Tiso,  Lô  Borges,  Beto  Guedes  e 
Fernando  Brant,  entre  outros. 

Há  ainda  uma  referência 
ao  disco  "Clube  da  Esqui- 
na II",  de  1978,  que  poste- 
riormente incorporou  à  tur- 
ma músicos  como  Tavinho 
Moura  e  Flávio  Venturini. 

"Fizemos  também  uma 
homenagem  a  figuras  anto- 
lógicas  do  antigo  Ponto  dos 
Músicos,  como  Pacífico  Mas- 
carenhas, Célio  Baiona  e 
nosso  irmão  Marilton  Bor- 


Imagens  raras  e  íntimas  da  turma  que  se  reunia  em  BH  i  divulga 


ges.  Eles  foram  fundamen- 
tais para  estabelecer  a  estéti- 
ca musical  que  chegou  a  ser 
conhecida  como  Clube  da  Es- 
quina", conta  Márcio  Borges. 

Como  um  álbum  de  fa- 
mília, há  imagens  raras  que 
revelam  momentos  de  des- 
contração  e  intimidade  dos 
membros  do  Clube. 

Provocativo 

Para  se  manter  fiel  à  histó- 
ria do  disco,  Márcio  Borges 
optou  por  ilustrar  a  capa  do 
livro  com  a  famosa  foto  das 
duas  crianças  anónimas  que 
está  estampada  no  álbum  de 


1972.  Naquela  época,  o  ál- 
bum revolucionou  o  mer- 
cado musical  e  provocou  si- 
tuações engraçadas  por  não 
trazer  nenhuma  menção  aos 
artistas  ou  ao  título  do  disco. 

"Os  vendedores  da  época 
exibiam  o  disco  com  a  con- 
tra-capa,  porque  lá  estavam 
as  informações  e  as  fotos  do 
Milton  Nascimento  e  do  Lô 
Borges  entre  um  bando  de 
crianças",  explica  o  compo- 
sitor do  clube. 


GUSTAVO 
CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Capa  do  disco  de  1972,  com  os  dois  garotos:  provocativo  1  divulga 


CARLOS  DALESSIO/DIVULGAÇÃO 


JEFF  KINNEY 


No  Brasil  para  lançar  novo  volume  da  série  'Diário  de  um  Banana',  autor  faia  ao  Metro  sobre 
sua  vocação  para  o  universo  infantil  e  diz  já  ter  ideias  para  outros  livros  sem  o  personagem 


Você  acabou  de  escrever  o 
sétimo  livro  e  já  prepara  o 
oitavo.  De  onde  você  conti- 
nua a  tirar  suas  ideias? 

Isso  é  algo  que  me  pergun- 
to o  tempo  todo.  O  desafio  é 
criar  novos  cenários  que  se- 
jam interessantes  para  os  lei- 
tores. É  uma  tarefa  que  fica 
mais  difícil  a  cada  livro,  mas 
que  também  é  bem  divertida. 

Você  estimula  seus  filhos  a 
escrever  diários? 

Nunca  pedi  que  eles  escreves- 
sem um  diário,  mas  queria 
ter  tido  um.  Seria  um  grande 
retrato  da  minha  infância.  No 
fim,  acho  que  os  encorajarei. 

Quando  você  percebeu  que 
sua  ideia  de  um  livro  adulto 
funcionaria  como  infantil? 

Não  fui  eu,  foi  meu  editor 


dos  EUA.  Pensei  ter  feito  um 
livro  sobre  a  vida  de  uma 
criança,  mas  ele  me  disse  que 
era  na  real  uma  série  infan- 
til. O  primeiro  rascunho  ti- 
nha 1.300  páginas,  não  tinha 
a  ideia  de  retalhá-lo. 

Mas  você  tem  retorno  de 
adultos  que  lêem  os  livros? 

Sim.  No  Brasil,  especialmen- 
te, muitos  lêem,  o  que  é  uma 
grande  alegria  para  mim,  já 
que  esse  era  o  público  incial. 

Você  escreve,  desenha  e  cria 
videogames.  Parece  que  vo- 
cê se  diverte  bastante  no 
trabalho,  é  isso  mesmo? 

Sim!  Adoro  criar  conteúdo 
para  crianças. 

E  você  já  tem  algum  projeto 
de  escrever  algo  além  da  sé- 


rie do  Banana? 

Percebi  que  sou  mesmo  um 
escritor  infantil,  então  acho 
que  continuarei  a  escrever 
para  as  crianças.  Já  tive  algu- 
mas ideias,  mas  ainda  não  sei 
se  são  fortes  o  suficiente. 

O  que  tem  achado  dos  fãs 
brasileiros  nesta  sua  turnê? 

Estou  encantado.  Eles  são  tão 
energéticos,  espirituosos  e 
afetuosos!  Eles  não  parecem 
em  nada  com  algo  que  eu  já 
tenha  visto  por  aí.  ©  metro 


'DIÁRIO  DE  UM 
fi?      BANANA - 
SEGURANDO  VELA" 
JEFF  KINEEY 
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EDITAL  DE  CITAÇÃO 

íVai-n  ce  20  dias 

P  OpLircr  MAM  U  EL  EDUARDO  PEDROSO  BARRQ^  Jyií  de  Direito  Substituto  da  Vi&ésima  Terceira 
Vara  Cível  de  Brasília,  na  forma  da  Lei,  etc. 

FAZ  SABER  a  todos  os  que  o  presente  edital,  com  prazo  de  20  (vinte}  dias,  virem  ou  dele  tiverem 
conhecimento,  que  por  esta  Juíío  e  Secretaria  tramita  a  Açao  de  INDENIZAÇÂO,  processo  n* 
2012 .01. 1.02 9962 -5,  movida  por  CLÉIA  CARNEIRO,  CPF  n«  312.174.001-68,  contra  ARG150N  ALMEIDA 
CUNHA,  portador  da  cédula  de  identidade  1204731  SSP  DF,  inscrito  no  CPF  sob  número  494&175017*, 
nacional  Idade  brasileira^  SOLTEIRO  a  como  LmSTCNUMClADÚ:  WESLEY  anderis  pinto,  brasileiro, 

Caíâdá,  RG  1252647  SSP/DF  e  CPF  n*  534.355.461-72,  que  tem  por  OVhjetO  PAGAMENTO  DE  DANOS  MORAIS 
HO  VALOR  Dt  R$  20-000,00  [vinte  mil  reais}  e  de  danos  materiais  no  valor  de  R$  75,335,0)  (vinte  e  cinco 
mil,  oitocentos  e  trinta  e  cinco  reate  «  sessenta  centavos).  FINALIDADE:  CITAÇÃO  00  LJTBDENUNClAEH: 
WESLEY  ANDERIS  PINTO,  para  que  tome(m)  conhecimento  da  presente  ação,  podendo  contestá-la,  caso 
queira{m),  no  prazo  de  15  (quinze)  dias,  sob  pena  de  serem  aceitos  como  verdadeiros  os  fatos  alagados 
peloJaH&)  AuiortaHes).  Cientificando  que  este  Juízo  tem  sua  sede  na  Vigésima  Terceira  Vara  Cível  de  Brasília 
PrâCâ  Municipal,  Fórum  de  Brasil  ia,  Bloco  B,  Ala  Cr  Sala  423.  Funcionamento  das  12  as  19Hs.  Brasília, 
Telefone:  3203  G154/&151,  Cep:  700&4900,  Brasília  DF  Horário  de  Funcionamento:  12n00  às  1*00, 
Expediu -se  o  presente,  que  vai  devidamente  assinado,  publicado  e  afixado  uma  cópia  em  íugar  de  costume, 
como  determina  a  Lei.  Dada  e  passado  na  cidade  de  Brasília- DF,  aos  13  de  maio  de  2013. 
Eur  GIOVANNI  F AR ACO  DE  FREITAS,  Díretbr  de  Secretaria,  o  subscrevo. 
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Xperia  ZR 
à  prova 
cTàgua 

Sem  limites.  Sony  anuncia  novo  smartphone 
que  filma  completamente  submerso  na  água 


Sabe  aquele  ditado  que  diz 
"não  faço  isso  nem  debai- 
xo d' água",  então,  ele  po- 
de estar  com  os  dias  conta- 
dos se  depender  da  Sony  e 
de  seu  novo  lançamento,  o 
Xperia  ZR,  um  smartphone 
que  promete  filmar  até  em- 
baixo d'água. 

Anunciado  dia  13  de 
maio,  o  aparelho  filma  com 
tecnologia  fali  HD  e  supor- 
ta uma  submersão  comple- 
ta de  até  1,5  metros,  por  30 
minutos,  explica  a  empresa 
em  seu  vídeo  promocional. 
E,  se  a  ansiedade  for  gran- 
de, você  pode  compartilhar 
o  vídeo  ali  mesmo  na  beira 
da  piscina  ou  da  cachoeira 
com  seus  amigos,  usando  a 
tecnologia  NFC  (Near  Field 
Communications). 

A  linha  Xperia  tem  ge- 
rado muitos  lucros  para 
a  empresa  que  se  viu  em 
uma    situação  financeira 


difícil,  após  o  fim  da  Sony 
Ericsson. 

Características 

O  hardware  do  modelo  atual 
lembra  aquele  de  anteriores 
como  o  Xperia  Z  e  ZQ.  Com 
peso  de  140  g  e  tecnologia  An- 
droid  4.1,  A  tela  ficou  menor, 
com  4,6  polegadas,  tecnolo- 
gia BRAVIA  Engine  2,  proces- 
sador Snapdragon  quad  core 
de  1.5GHz,  2GB  de  memória 
RAM,  8GB  de  armazenamen- 
to interno  -  expansível  com 
cartão  microSD  -,  câmera  tra- 
seira de  13  megapixels  e  HDR 
para  fotos  e  vídeos. 

A  Sony  divulgou  que  pre- 
tende lançar  o  Xperia  ZR  a 
partir  da  metade  do  ano, 
mas  não  anunciou  seu  pre- 
ço. Levando  em  conta  que 
o  Xperia  ZQ  custa  R$  2.049, 
esse  novo  modelo,  deve  fi- 
car na  mesma  faixa  de  valor 
ou  mais.  ®  METRO 
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Sudoku 


Pm  solucionar  o  jogo.  Dasta  preeticher  cooí  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  hoíizonuii  *  sem  repeti-tos. 
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LEMBRAR. 
AMAR 
E  GUARDAR! 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


Falta  descanso 

Faz  falta  no  centro  da  cidade  um  banco. 
Em  Brasília  temos  muitas  praças,  mas 
poucos  lugares  para  o  repouso  de  quem 
está  saindo  do  trabalho  ou  em  horário 
de  almoço.  Deveria  ter  no  SBS  (Setor 
Bancário  Sul)  uma  praça,  com  bancos, 
sombra  de  árvores.  Não  digo  nem  um 
espaço  para  que  a  população  faça  ativi- 
dades  culturais,  o  que  seria  ótimo,  mas 
algo  bem  mais  simples.  Nós  que  traba- 
lhamos por  ali  temos  de  improvisar  um 
cantinho  para  descansar.  A  praça  é  um 
importante  espaço  coletivo  e  no  SBS  o 
que  não  falta  é  lugar  para  construir  um 
ambiente  como  este. 

AGNEZ  PIETSCH  -  ASA  NORTE  (DF) 

Trânsito  triste 

Sorte  tem  é  quem  não  sabe  o  que  é  pe- 
gar ônibus  no  DF.  Não  bastam  os  veícu- 
los sucateados  e  lotados,  nós  ainda  en- 
frentamos um  trânsito  ferrenho.  Na 
última  quarta  eu  fiquei  dolorido  após 
três  horas  seguidas  dentro  do  ônibus.  O 
engarrafamento  no  Eixinho  Sul  era  ta- 
manho que  o  ônibus  ficou  parado,  sem 
andar  nem  um  metro,  por  minutos. 

SÉRGIO  BRAGA  -  VICENTE  PIRES  (DF) 


Metro  Pergunta 


Que  time  você  acha  que 
saiu  na  frente  neste  ano 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

no  Campeonato  @jornal_metrobsb 

Brasileiro? 


(asupergrasi 

Pelo  resultado,  o  Cruzeiro,  mas  há  ti- 
mes com  elenco  mais  forte. 

(arayssadalben 

Flamengo!  Não  teve  gois,  mas  criou 
mais  chances  e  as  perdeu.  O  time  segu- 
rou o  Santos. 

@Helenapx 

Santos. 

<aricardosj_ 

São  Paulo  Futebol  Clube. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 
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BEstá  escrito  nas  estreias 
guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  O  trabalho  é  uma  área  propensa  a  novi- 
dades diante  de  seus  planos,  especialmente  a  longo  prazo.  Mo- 
mento que  será  fundamental  separar  razão  e  emoção. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Momento  importante  para  lidar  com  te- 
mas relacionados  a  viagens,  contatos  à  distância  e  também  para  se 
empenhar  em  novos  conhecimentos.  Cuide  para  não  se  exceder. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  momento  é  pouco  indicado  para 
se  envolver  em  negócios  ousados.  Nas  relações,  procure  agir  de 
maneira  compreensiva  com  a  postura  de  algumas  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Propensão  a  se  dedicar  aos  assuntos  de 
pessoas  que  possuem  maior  vínculo,  o  que  recomenda  atenção  para 
não  parar  sua  vida  por  isso.  Momento  importante  para  decisões. 


ItP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  que  a  ansiedade  com  algumas 
expectativas  profissionais  e  materiais  não  sobrecarreguem  sua 
rotina.  O  cuidado  com  o  seu  jeito  de  agir  será  fundamental 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  propício  para  desfrutar  mo- 
mentos de  diversão  com  seus  amigos,  com  quem  estiver  ao  seu 
lado  na  vida  amorosa  ou  mesmo  em  alguma  nova  paquera. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  retomada  de  antigos  assuntos  é  uma 
tendência  junto  às  relações  de  maior  vínculo.  O  mais  indicado  é  es- 
clarecê-los para  direcionar  projetos  ao  lado  das  pessoas  que  convive. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  especial  para  revisar  pa- 
péis que  envolvam  questões  materiais  e  documentos.  Momento 
para  se  dedicar  a  novos  conhecimentos  ou  retomar  pesquisas. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Há  tendências  para  posturas  mais 
consumistas.  Momento  especial  para  reavaliar  despesas  que  são 
mais  e  menos  essenciais.  Atente-se  para  não  se  exceder  com  manias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Suas  emoções  estarão  mais 
transparentes  que  o  normal,  o  que  requer  atenção  para  que  varia- 
ções de  humor  e  posturas  radicais  não  atrapalhem  as  convivências. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Evite  se  afastar  de  pessoas  especiais 


por  causa  de  irritações  da  rotina.  Algumas  delas  poderão  auxi- 
liá-lo na  maneira  de  enfrentar  desafios.  Evite  antigos  receios. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  espírito  de  grupo  será  essencial  nas  re- 
lações de  trabalho  e  para  a  conquista  de  metas  na  área  profissional. 
Convivências  com  amizades  proporcionarão  momentos  especiais. 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  28  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA 


13 


Federalizar 


Patrimônio. 

Decisão  tomada 
por  GDF;  MinC  e 
Ibram  gera  reação 
negativa 
da  população 
nas  redes  sociais 

A  ideia  foi  aprovada  pela 
própria  Dilma  Rousseff  e  o 
Ibram  (Instituto  Brasileiro 
de  Museus)  confirma:  o  Mu- 
seu Nacional  da  República, 
obra  de  Oscar  Niemeyer  no 
Eixo  Monumental,  passará 
ao  controle  do  MinC  (Minis- 
tério da  Cultura).  A  decisão 
foi  tomada  em  uma  reu- 
nião entre  o  governador  do 
DF,  Agnelo  Queiroz,  e  a  mi- 
nistra da  Cultura,  Marta  Su- 
plicy,  no  último  dia  16. 

A  população  de  Brasí- 
lia, no  entanto,  parece  não 
partilhar  do  entusiasmo  de 
seus  dirigentes.  A  página 
do  Facebook  "Não  à  FEDE- 
Ralização  do  Museu  Nacio- 
nal!" já  conta  1.878  apoia- 
dores.  Seu  criador,  o  artista 
plástico  Cirilo  Quartim,  es- 
tá convocando,  inclusive, 
uma  manifestação  contra  a 
medida  para  9  de  junho. 

"Quem  estava  interes- 
sado em  federalizar  o  mu- 
seu quando  o  DF  estava 
investindo  seu  próprio  di- 
nheiro para  construí-lo?", 
argumenta  Sandro  Alves 
Silveira,  47,  fotógrafo  e 
mestre  em  história  da  ar- 
te. "A  federalização  foi  so- 
licitada pela  presidente 
ao  GDF  sem  consulta  à  co- 
munidade artística,  que  se 
identifica  com  a  atual  ges- 
tão do  museu." 

"Essa  federalização  es- 
tá servindo  a  um  interesse 
específico  do  MinC:  ter  um 
museu  anexo  ao  estádio  na 
época  da  Copa,  para  exi- 
bir obras  internacionais", 
acrescenta  Cleide  Soares, 
45,  bibliotecária  e  uma 
das  organizadoras  do  mo- 
vimento opositor.  "Mas  já 
temos  um  belo  acervo  pa- 
ra exibir  durante  os  jogos: 
o  do  MAB  (Museu  de  Arte 
Contemporânea),  com  bons 
artistas  nacionais." 


será  bom? 

Eis  a  questão 


Imagem  de  protesto  do  grupo  opositor  no  Facebook  i  cirilo  quartim/reprodução  facebook 


A  Secretaria  de  Comu- 
nicação do  GDF  afirmou, 
por  nota,  que  o  governa- 
dor mantém  a  opinião  ma- 
nifestada anteriormente. 
Ele  defende,  principalmen- 
te, que  a  federalização  tor- 
naria menos  burocrática 
a  exibição  de  obras  con- 
sagradas em  poder  de  ins- 
tituições federais,  como 
Banco  do  Brasil  e  Caixa 
Económica  Federal. 

O  Ibram,  por  sua  vez,  en- 
viou nota  oficial  em  que  ga- 
rante tratar-se  de  "um  pro- 
cesso de  médio  prazo"  e 
promete  que  atividades  em 
curso  no  museu  não  serão 
interrompidas. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


"A  iniciativa 
(federalização)  tem 
apoio  da  presidente 
Dilma  Rousseff,  para 
quem  a  capital  federal 
precisa  contar  com 
um  museu  de  grandes 
dimensões  e  ampliar 
seus  equipamentos 
culturais." 

IBRAM,  POR  MEIO  DE  NOTA 


1.878 

já  se  manifestaram  contra  a 
federalização  aderindo  à  página 
"Não  à  FEDERalização  do  Museu 
Nacional"  no  Facebook. 


Argumentos 


Contra. 

-  O  museu  já  tem  trazido 
boas  exposições  sem 
ajuda  do  MinC. 

-  Ele  foi  construído  com 
dinheiro  do  DF. 
-Atual  direção  está  em 
sintonia  com  artistas  locais. 

A  favor. 

-  Obras  consagradas  em 
posse  do  poder  federal 
chegarão  ao  público  com 
mais  facilidade. 

-  É  possível  fazer  uma 
administração  conjunta 
em  que  o  DF  participe. 

-  Brasília,  enquanto  capital 
federal,  contará  com  um 
museu  mais  forte. 

-  Parcerias  internacionais 
serão  facilitadas. 


Rolling  Stones.  Estariam 
eles  a  caminho  de  Brasília? 

Um  anúncio  no  telão  do  Es- 
tádio Nacional  de  Brasília 
Mané  Garrincha  nos  inter- 
valos do  jogo  de  domingo 
deixou  o  público  com  água 
na  boca.  Apesar  deo 
grupo  não  ter  anun- 
ciado vinda  ao  Bra- 
sil, a  propaganda 
exibia  um  vídeo 
dos  Rolling  Sto 
nes  com  a  men- 
sagem: "Aguar- 
dem". Na  ocasião, 
o  mesmo  telão  con- 
firmou o  show  da 
musa    Beyoncé  em 
Brasília,  em  setembro. 

Questionada  sobre 
o  caso,  a  Secretaria  Ex- 
traordinária da  Copa  se  li- 
mitou a  responder,  por  no- 
ta, que  não  há  informações 
'oficiais'  sobre  o  evento. 

©  METRO  BRASÍLIA 


É  tempo  de 
celebrar  nuestros 
hermanitos 

A  Embaixada  da  Argenti- 
na organiza  nesta  sema- 
na mais  uma  leva  de  pro- 
gramas culturais  de  ponta. 
Hoje  começa  uma  mostra 
cinematográfica  gratuita 
com  o  melhor  do  cinema 
policial  argentino  na  Cai- 
xa Cultural. 

Amanhã  é  a  vez  de  o 
bailarino  argentino  Che 
Cetin  mostrar  o  seu  tango 
às  18h30,  na  Embaixada 
Argentina  (Setor  de  Em- 
baixadas Sul  803,  lote  12). 
Ele  dará  aulas  gratuitas. 
Mais  informações:  www. 
facebook.com/embaixa- 
daargentina.  ©  metro 


Teatro  Nacional 


Começa  39  Festival 
de  Cinema 
Transcendental 

No  Teatro  Nacional,  even- 
to gratuito  exibe  filmes 
voltados  à  solidariedade 
e  religiosidade.  Informa- 
ções: www.cinematrans- 
cendental.com.br.  ®  metro 


Cena  de  "Ag laja",  do  diretor 
Krisztina  Deák  i  divulgação 


NoCCBB. 
Novo  cinema 
da  Hungria 
ganha  mostra 

O  desfacelamento  da  União 
Soviética  gerou  transforma- 
ções no  Leste  Europeu  que  fo- 
ram muito  além  da  política  e 
da  economia.  A  geração  que 
cresceu  após  o  fim  do  império 
soviético  alimentou  ideais  es- 
téticos e  de  liberdade  que  fo- 
ram, mais  tarde,  culminar  em 
um  movimento  de  criativida- 
de ímpar  na  Hungria.  A  Gera- 
ção Praça  Moscou  conquistou 
respeito  e  espaço  no  cinema 
internacional  e  agora  sua  pro- 
dução pode  ser  conhecida  pe- 
los brasilienses  na  mostra  "O 
Cinema  Húngaro  Contempo- 
râneo", gratuita,  que  abre  ho- 
je no  CCBB  (SCES,  trecho  2, 
conjunto  22).  ®  metro 
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Mesmo  com  desempenho  ruim,  Kleber  será  mantido  no  ataque  palmeirense  i  césar  greco/fotoarena 


Palmeiras  luta 
contra  fantasma 
do  passado 

Série  B.  Aiviverde  volta  a  enfrentar  o  ASA;  de  Arapiraca  (AL),  que  o 
eliminou  da  Copa  do  Brasil  em  2002.  Hoje,  duelo  é  pelo  Brasileiro 


Após  11  anos  da  dolorosa  eli- 
minação na  Copa  do  Brasil  pa- 
ra o  ASA-AL,  o  Palmeiras  volta 
a  enfrentar  a  equipe  alagoa- 
na. Desta  vez,  o  confronto  va- 
le pela  2a  rodada  da  Série  B  do 
Campeonato  Brasileiro. 

Se  os  torcedores  ainda  têm 
em  mente  a  eliminação,  para 
o  elenco  aiviverde,  aquele  en- 
contro não  muda  em  nada  o 


ânimo  para  o  jogo  desta  noite. 
"O  espírito  tem  de  ser  de  não 
desistir  nunca.  Camisa  não 
vai  bastar.  Precisamos  correr 
o  tempo  todo  para  conseguir 
o  resultado.  Não  tem  refres- 
co, vamos  com  esse  espírito 
contra  o  ASA  e  contra  todos 
os  outros  adversários",  decla- 
rou o  técnico  Gilson  Kleina. 

©  METRO 


ASA-AL 

PALMEIRAS 

Estádio.  Coaracy  da  Mata 
Fonseca,  em  Arapiraca,  às  2ih50. 
Transmissão.  BandNews  FM 
e  SporTV. 


Caxirola  é  vetada  para  a 
Copa  das  Confederações 


Criada  pelo  músico  Carlinhos 
Brown,  a  caxirola  -  sucesso- 
ra da  vuvuzela,  instrumento 
musical  que  fez  sucesso  na 
Copa  do  Mundo  de  2010  na 
África  do  Sul  -  está  vetada  pa- 
ra a  Copa  das  Confederações. 
O  anúncio  foi  feito  ontem  pe- 
lo gerente-geral  de  segurança 
do  Comité  Organizador  Local 
da  Copa  do  Mundo  de  2014 
(COL),  Hilário  Medeiros. 

A  confusão  envolvendo 
torcedores  do  Bahia  na  inau- 
guração da  Fonte  Nova,  no 
clássico  contra  o  Vitória,  te- 
ria motivado  a  decisão.  In- 
satisfeitos com  a  goleada 
sofrida,  vários  torcedores  ar- 
remessaram o  instrumento 
no  gramado,  e  os  próprios  jo- 
gadores tiveram  que  retirar 
os  objetos  do  campo.  ©  metro 


"Não  será  permitida  agora  e  nem  na  Copa  das 
Confederações  a  entrada  de  instrumentos  musicais. 
Foi  feito  um  evento-teste  em  Salvador  com  a  caxirola 
e  os  organizadores  chegaram  a  essa  posição/1 

HILÁRIO  MEDEIROS,  GERENTE-GERAL  DE  SEGURANÇA  DO  COMITÉ  ORGANIZADOR  LOCAL 


Pesquisa.  Preço  'salgado' 
atormenta  os  torcedores 


O  preço  "salgado"  dos  ingres- 
sos nos  jogos  do  Campeona- 
to Brasileiro  segue  como  um 
dos  motivos  para  espantar  os 
torcedores  dos  estádios.  Se- 
gundo estudo  divulgado  on- 
tem pela  Pluri  Consultoria, 
empresa  especializada  em 
marketing  esportivo,  os  valo- 
res no  torneio  nacional  apre- 
sentaram um  aumento  de  8% 
em  relação  aos  confrontos 
nos  Estaduais. 

Em  média,  o  brasileiro  gas- 
tou R$  75,84  para  ir  ao  está- 
dio, somando  os  custos  com 
ingresso,  estacionamento, 
transporte  e  lanche.  Só  a  en- 


trada representa  54%  desse 
valor  (R$  41). 

Se  quiser  acompanhar 
os  19  jogos  do  time  do  cora- 
ção como  mandante,  o  torce- 
dor pagará  cerca  de  R$  1.440. 
Claro  que  há  fatores  que  po- 
dem reduzir  esse  valor,  como 
as  promoções  feitas  pelos  clu- 
bes ou  a  adesão  aos  planos  de 
sócio-torcedor. 

A  pesquisa,  no  entanto, 
não  considerou  o  jogo  Santos 
x  Flamengo,  que  teve  os  in- 
gressos mais  caros  do  torneio, 
entre  R$  160  e  R$  400  (intei- 
ra), raramente  aplicados  no 
Brasileirão.  ©  metro 


15.902    R$  41 


foi  a  média  de  pagantes  na  1^ 
rodada  do  Brasileirão.  Sem  o  jogo 
Santos  x  Flamengo  o  número  cai 
para  10.614  pagantes. 


é  o  preço  médio  de  uma 
entrada  no  pais.  0  ingresso 
mais  barato  sai  por 
R$  20  e  o  mais  caro,  por  R$  95. 


Eventos.  Stock  Car  e  'F-l 
das  lanchas9  agitam  o 
final  de  semana  no  DF 


Brasília  será  palco  de  dois 
grandes  eventos  esportivos  no 
próximo  final  de  semana:  a  5a 
etapa  da  Stock  Car  e  a  inédi- 
ta disputa  da  Fórmula  Náuti- 
ca (F1H20)  na  América  do  Sul. 

Os  treinos  classificatórios 
para  a  Stock  Car  ocorrem  no 
sábado,  às  16h.  No  domingo, 
a  largada  da  prova  está  mar- 
cada para  às  llh,  no  Autó- 
dromo  Nelson  Piquet.  Ricar- 
do Maurício  lidera  a  disputa, 
com  80  pontos,  seguido  por 
Daniel  Serra,  com  74,  e  Cacá 
Bueno,  com  73. 

Já  a  Fórmula  Náutica  deve- 
rá reunir  mais  de  15  mil  pes- 
soas nas  arquibancadas  que 
serão  montadas  nas  margens 
do  Lago  Paranoá.  A  prova 
principal  terá  início  às  llh. 
Ao  todo,  17  lanchas  com  po- 


I  FERNANDA  FREIXOSA/VICAR 


tência  de  400  cv  vão  acelerar 
no  lago,  chegando  a  uma  ve- 
locidade de  100  km/h  em  me- 
nos de  dois  segundos. 

O  Grande  Premio  de  Bra- 
sília é  apenas  a  primeira  das 
sete  provas  ao  longo  da  tem- 
porada. O  circuito  brasiliense 
terá  uma  extensão  de  2,2  km. 


Lewandowski 

O  empresário  do  atacante 
Robert  Lewandowski, 
do  Borussia  Dortmund, 
confirmou  as  especulações: 
o  polonês  já  acertou  com 
o  Bayern  de  Munique  para 
a  próxima  temporada.  Ele 
segue  o  mesmo  caminho 

do  meia  Gotze,  que 
também  deixou  o  Borussia 
para  defender  o  rival. 
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Crise  de 

identidade 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


João  Havelange?  Projeto  de  lei  quer  mudar  o 
nome  do  principal  paico  dos  Jogos  de  2016  para 
homenagear  o  técnico  e  cronista  João  Saldanha 


Sem  torcida,  sem  jogos 
e  sem  atletas,  o  Estádio 
Olímpico  João  Havelange, 
localizado  no  bairro  En- 
genho de  Dentro,  na  zo- 
na norte  do  Rio  de  Janei- 
ro, pode  perder  também  o 
nome  em  breve.  O  projeto 
de  lei  municipal  219/2013 
pretende  retirar  a  home- 
nagem feita  ao  cartola, 
que  presidiu  a  Fifa  entre 
1974  e  1996,  para  prestar 
reverência  ao  jornalista  e 
treinador  João  Saldanha.  O 
Engenhão  está  interditado 
desde  26  de  março,  devido 
a  problemas  na  cobertura 
das  arquibancadas. 

Em  abril,  Jean-Marie 
Havelange  (que  teve  seu 
primeiro  nome  aportu- 
guesado para  João),  92,  re- 
nunciou ao  cargo  de  presi- 
dente de  honra  da  Fifa.  O 
ex-dirigente  é  acusado  de 
receber  propina  para  fa- 
vorecer a  empresa  multi- 
nacional de  marketing  es- 
portivo ISL. 

"Havelange  está  envol- 
vido em  escândalos  de  cor- 
rupção. Já  João  Saldanha 
sempre  foi  muito  crítico  e 
representou  uma  resistên- 
cia à  ditadura  militar  mes- 
mo sendo  técnico  do  Bra- 
sil, antes  da  Copa  de  1970. 
Ninguém  melhor  do  que 
ele  para  dar  o  nome  ao  En- 
genhão", explica  o  verea- 
dor Renato  Cinco  (Psol-RJ), 


"A  mudança  é  uma 
necessidade.  João 
Saldanha  merece,  por 
ser  o  mais  popular  dos 
jornalistas  do  país." 

AFONSINHO,  EX-J0GAD0R  DE  FUTEBOL 

um  dos  autores  do  projeto. 

O  dirigente  também  foi 
presidente  da  CBD,  órgão 
que  administrava  o  futebol 
brasileiro  antes  da  criação 
da  Confederação  Brasilei- 
ra de  Futebol  (CBF).  O  ve- 
reador Cesar  Maia  (DEM- 
-RJ)  não  concorda  com  a 
proposta.  "João  Havelange 
é  um  homem  para  quem  o 
futebol  brasileiro  e  mun- 
dial deve  tudo.  Ele  está  em 
idade  avançada  e  não  me- 
rece esse  tratamento",  de- 
fende o  político,  que  es- 
tava no  exercício  de  seu 
mandato  de  prefeito  quan- 
do o  estádio  foi  inaugura- 
do, em  2007. 

O  Comité  Olímpico  Bra- 
sileiro já  declarou  que  Ha- 
velange é  um  ícone  do 
esporte  e  que  será  uma 
honra  associar  a  Olimpía- 
da ao  nome  do  ex-polí- 
tico.  O  prefeito  Eduardo 
Paes  não  se  manifesta  so- 
bre projetos  de  lei  antes 
da  aprovação  na  Câmara 
Municipal. 


Havelange  foi  presidente  da  Fifa  ibeto  barata/folha  press/os  12  c 


Saldanha  montou  a  Seleção  de  70 1  acervo  uh/folha  press/  26 -05  67 


Ex-jogadores  apoiam  homenagem  ao  jornalista 


A  alteração  do  nome  do  En- 
genhão já  teve  a  aprovação 
de  dois  famosos  jogadores  de 
futebol.  Romário  e  Afonsinho 
já  se  manifestaram  a  favor  da 
homenagem  ao  ex-técnico  da 
Seleção,  comentarista  e  jorna- 
lista João  Saldanha,  que  mor- 
reu em  julho  de  1990. 

"Saldanha  é  um  nome 
muito  bem  lembrado.  Ele  era 
botafoguense  e,  hoje,  o  está- 
dio é  administrado  pelo  Glo- 
rioso. Ele  era  o  mais  lúcido 
dos  cronistas,  tanto  em  ter- 


"É  preciso  mudar  o  nome  do  estádio  Engenhão. 
As  autoridades  do  Rio  de  Janeiro  devem  aproveitar 
que  a  arena  está  com  portões  fechados  para,  na 
reinauguração,  apresentá-la  com  novo  nome." 


R0MÁRI0,  DEPUTADO  FEDERAL  (PSB-RJ) 

mos  esportivos  quanto  em 
termos  políticos",  defende 
Afonsinho,  que  jogou,  entre 
outros  clubes,  pelo  Botafogo  e 
Flamengo. 

Neste  mês,  Thomas  Bach, 


vice-presidente  do  Comité 
Olímpico  Internacional  (COI), 
declarou  que  as  exigências 
éticas  da  instituição  devem 
ser  cumpridas  na  organização 
dos  Jogos  Olímpicos  de  2016, 


o  que  criou  um  ambiente  ain- 
da mais  propício  para  a  retira- 
da da  homenagem  ao  ex-diri- 
gente político. 

"João  'sem  medo'  [como 
era  conhecido  pelos  amigos] 
foi  demitido  pelo  governo  mi- 
litar do  então  ditador  Médici. 
Agora,  com  o  país  em  pleno 
regime  democrático,  é  hora 
de  se  fazer  justiça:  que  se  dê 
ao  Engenhão  o  nome  de  Está- 
dio João  Saldanha",  publicou 
o  deputado  federal  Romário 
(PSB-RJ)  em  seu  site.  ©  metro  rio 
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UMAINDY500 
VERDE  E  AMARELA 

Oi,  galera,  tudo  bom?  Nesta  terça  estou  aqui  em  Fort 
Lauderdale  curtindo  o  único  dia  que  tenho  para  pas- 
sar em  casa  depois  da  Indy  500  e  antes  da  rodada  du- 
pla de  Detroit,  no  sábado  e  domingo  agora.  Chegamos 
de  madrugada,  vindos  de  Indianápolis,  após  a  festa 
de  premiação  de  ontem.  Foi  um  evento  maravilhoso  e 
um  momento  especial  na  vida  de  todos  nós,  em  espe- 
cial para  o  Tony  Kanaan,  grande  e  merecido  vencedor 
da  etapa  de  domingo.  Foi  muito  legal  poder  abraçar  o 
Tony  e  a  Louren  ainda  enquanto  eles  desfilavam  pela 
pista  ao  lado  dos  donos  da  KV,  o  Jimmy  Vasser  e  o  Ke- 
vin  Kalkhoven.  O  carro  parou  e  pudemos  trocar  algu- 
mas palavras,  um  no  ouvido  do  outro,  essas  coisas  que 
só  numa  amizade  de  25  anos  podem  acontecer. 

Claro  que  eu  queria  vencer  em  Indianápolis  pela 
quarta  vez.  Queria  e  quero.  Então,  estarei  de  volta  no 
ano  que  vem  para  continuar  tentando.  E  quero  dizer  a 
vocês  uma  coisa,  estava  bem  competitivo  nessa  97a  edi- 
ção da  Indy  500.  Durante  os  treinos  a  gente  trabalhou 
principalmente  no  equilíbrio  do  carro  e  o  resultado  de 
tudo  o  que  foi  feito  desde  o  dia  11  de  maio,  quanto  co- 
meçaram as  atividades  de  pista  no  Indianápolis  Motor 
Speedway,  ficou  patente  na  corrida. 

O  tempo  todo  estive  no  bloco  da  frente  e  cheguei  a 
liderar.  Eu  tenho  certeza  que  se  o  Dario  Franchitti  não 
batesse  faltando  três  voltas  teria  sido  uma  loucura  o  fi- 
nal da  corrida.  Na  corrida  de  Indy  Lights,  quatro  pilotos 
cruzaram  lado  a  lado  e,  com  a  gente,  era  daí  para  mais 
porque  naquele  bolo  eram  pelo  menos  uns  10  com 
chance  de  vencer.  Mas  Deus  sabe  o  que  faz.  Vai  saber  o 
que  poderia  acontecer  com  todo  mundo  buscando  a  vi- 
tória no  metros  finais,  né?  Os  pontos  conseguidos  me 
permitiram  diminuir  a  distância  para  o  líder  do  cam- 
peonato, que  agora  é  o  Marco  Andretti.  Agora  são  16. 

Essa  pontuação  é  pequena  diante  do  próximo  desa- 
fio da  IndyCar.  Teremos  corridas  no  sábado  e  domingo, 
ambas  com  pontuação  plena  (mais  de  100  pontos  em 
jogo)  na  primeira  rodada  dupla  do  calendário  de  2013. 
Estou  empolgado  com  a  experiência  que  a  Chevrolet 
Indy  Dual  in  Detroit  vai  proporcionar  ao  público. 

Sobre  a  nossa  brincadeira,  ninguém  acertou  a  mi- 
nha colocação,  que  foi  6o.  Então,  o  brinde  especial  vai 
para  a  frase:  "A  magia  desse  lugar  e  a  honra  de  bri- 
lhar entre  os  vencedores  de  todos  os  tempos,  faz  da 
Indy  500  uma  corrida  única,  desafiadora,  bela,  digna  da 
mais  alta  honra  do  automobilismo  internacional",  de 
José  Wilson  Coelho  dos  Santos.  Valeu,  pessoal! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  ia-  pelo  Team  Penske. 


Premiação 


Uefa  divulga  os 
melhores  da  Liga 
dos  Campeões 

A  Uefa  divulgou  ontem  a 
premiação  dos  destaques 
da  edição  2012/2013  da  Li- 
ga dos  Campeões.  Vence- 
dor do  torneio,  o  Bayern  de 
Munique  foi  eleito  o  me- 
lhor time,  enquanto  que 
o  Borussia  Dortmund,  vi- 
ce-campeão,  viu  o  seu  trei- 
nador Júrgen  Klopp  al- 
cançar o  posto  de  melhor 
comandante. 

O  gol  mais  bonito  ficou 


com  o  zagueiro  Mexès  (Mi- 
lan)  na  partida  contra  o  An- 
derletch.  A  equipe  italiana 
teve  outro  premiado:  o  go- 
leiro Abiatti  ganhou  o  título 
pela  defesa  mais  difícil,  no 
jogo  contra  o  Zenit. 

Já  o  resultado  mais  im- 
pressionante foi  o  7-0  no 
placar  agregado  para  o  Ba- 
yern de  Munique  contra  o 
Barcelona  nas  semifinais.  O 
meia  Isco  (Málaga)  foi  pre- 
miado como  a  revelação  da 
Liga,  e  o  Galatasaray  como 
a  surpresa  -  o  time  avançou 
até  as  quartas  de  final  e  per- 
deu para  o  poderoso  Real 
Madrid.  ®  metro 


Santos.  Neymar  encerra  'casamento'  com  o  Santos  e  inicia  novo  relacionamento 
com  o  Barcelona.  Craque  assinou  por  cinco  temporadas  com  a  equipe  catalã 


"E  aqui  se  encerra  essa  pas- 
sagem maravilhosa  por  um 
clube  especial.  Obrigado 
por  tudo,  pelos  elogios,  pe- 
las cobranças,  pelos  gritos, 
enfim,  por  tudo!  Vou  guar- 
dar estes  momentos  por  to- 
da minha  vida."  Foi  dessa 
forma  que  o  atacante  Ney- 
mar se  despediu  novamen- 
te dos  torcedores  do  Santos, 
clube  com  que  vivia  um  ca- 
samento de  nove  anos,  em 
mensagem  postada  na  tar- 
de de  ontem  em  seu  perfil 
oficial  no  Instagram. 


Ontem,  o  atacante  as- 
sinou a  rescisão  contra- 
tual com  o  Peixe  e  o  com- 
promisso de  cinco  anos 
com  o  Barcelona.  O  acor- 
do foi  selado  por  volta  das 
15h30,  no  escritório  do  ca- 
misa 11,  na  região  central 
de  Santos. 

A  negociação 

O  clube  catalão  chegou  a 
um  acordo  com  o  jogador 
neste  fim  de  semana.  De- 
pois de  longa  reunião  na 
sexta-feira  -  na  qual  Ney- 


mar também  se  deparou 
com  uma  proposta  do  Real 
Madrid  -,  o  atleta  decidiu 
jogar  ao  lado  do  argentino 
Lionel  Messi. 

Os  envolvidos  não  con- 
firmam os  valores,  mas  es- 
pecula-se  que  os  espanhóis 
desembolsaram  R$  74  mi- 
lhões por  Neymar,  que  re- 
ceberá cerca  de  R$  18,5  mi- 
lhões por  ano  de  salário, 
ficando  entre  os  quatro 
maiores  do  clube. 

Já  como  jogador  do  Bar- 
ça, Neymar  se  apresenta 


"Obrigado  por  tudo.  Vou 
guardar  esses  momentos 
[no  Santos]  por  toda  a 
minha  vida.  Eu  vou,  mas 
eu  volto." 

NEYMAR,  ATACANTE  DO  BARCELONA 

hoje  à  Seleção  Brasileira. 
No  domingo,  enfrenta  a  In- 
glaterra, no  Rio,  em  jogo 
amistoso.  Em  3  de  junho, 
ele  deve  ser  apresentado 
no  novo  clube.  ©  metro 


Casillas  e  Torres  são  convocados 


ff 


Casillas  "roubou"  a  vaga  de  De  Gea, 
do  Man  United  1  denisdoyle/gettyimages 
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Atacante  deverá  esquentar  o  banco 
de  reservas  1  scott  heavey/getty  images 


O  goleiro  Iker  Casillas  (Real 
Madrid)  e  o  atacante  Fernan- 
do Torres  (Chelsea)  são  as  prin- 
cipais novidades  da  lista  de  26 
jogadores  espanhóis  convoca- 
dos pelo  técnico  Vicente  Del 
Bosque  para  a  disputa  da  Co- 
pa das  Confederações,  em  ju- 
nho. O  arqueiro  da  equipe 
merengue  não  era  chamado 
há  três  jogos,  enquanto  o  atle- 
ta do  clube  inglês  não  apare- 
cia em  uma  convocação  havia 
quarto  partidas. 

O  grupo  será  reduzido 
para  23  jogadores  e  o  corte 
só  será  divulgado  na  próxi- 
ma semana,  quando  acaba  o 
Campeonato  Espanhol.  O  Bar- 
celona é  a  equipe  com  mais 
representantes:  oito,  no  total. 
Foram  chamados  o  goleiro 


R$  1,8  bi 

é  o  valor  estimado  do  plantel 
da  seleção  da  Espanha.  Iniesta, 
do  Barcelona,  é  o  mais  bem 
avaliado:  R$  185  milhões. 


Victor  Valdês;  os  defensores 
Piqué  e  Jordi  Alba;  os  meias 
Xavi,  Iniesta  e  Busquets;  além 
dos  atacantes  David  Villa,  Pe- 
dro e  Fabregas.  O  Real  Ma- 
drid, por  sua  vez,  conta  com 
cinco  representantes:  além 
de  Casillas,  Arbeloa,  Sergio 
Ramos,  Albiol  e  Xabi  Alonso 
aparecem  na  lista. 

Atual  campeã  mundial, 


a  Espanha  disputará  dois 
amistosos  antes  do  evento- 
-teste  para  a  Copa  do  Mun- 
do. Em  8  de  junho,  a  Fúria 
encara  o  Haiti,  em  Miami. 
Três  dias  depois  enfrenta  a 
Irlanda,  em  Nova  Iorque.  A 
seleção  está  no  Grupo  B  da 
Copa  das  Confederações,  ao 
lado  de  Uruguai,  Taiti  e  Ni- 
géria. ®  METRO  BRASÍLIA 


|  Os  convocados  | 

Confira  os  nomes  chamados 
por  Vicente  Del  Bosque: 

•   Meias:  Javi  Martinez 
(Bayern  de  Munique), 
Xavi  (Barcelona),  Iniesta 
(Barcelona),  Busquets 
(Barcelona),  Cazorla 
(Arsenal),  Xabi  Alonso  (Real 
Madrid)  e  Etxebarria  (Real 
Betis)  e  Juan  Mata  (Chelsea). 

•   Goleiros:  Iker  Casillas  (Real 
Madrid),  Victor  Valdês 
(Barcelona)  e  Pepe  Reina 
(Liverpool). 

•   Defensores:  Arbeloa  (Real 
Madrid),  Sergio  Ramos  (Real 
Madrid),  Piqué  (Barcelona), 
Azpilicueta  (Chelsea), 
Jordi  Alba  (Barcelona), 
Monreal  (Arsenal),  Albiol 
(Real  Madrid)  e  Javi  Garcia 
(Manchester  City). 

•  Atacantes:  David  Villa 
(Barcelona),  David  Silva 
(Manchester  City),Soldado 
(Valencia),  Pedro 
(Barcelona),  Navas  (Sevilla), 
Fernando  Torres  (Chelsea)  e 
Fabregas  (Barcelona) 

